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I N T R O D U ç Ã O

p Ensinar Pi~tura, hqje em dia, não é~obra fácil; si
porem o ensino e de carater oficial, entao as dificulda
des aumentam; quando, no errt.antç , além de .oficial,se tra
ta de Estabelecimento universitario, ai a complexidade
é total o oo ..Contrariamente ao que ocorreu no Oriente, nunca se
chegou, no mundo ocidental, a sistematizar o ensino teó
rico-prático das artes plásticas, apesar da codificaçãõ
tentada por L~onardo da Vinci e outros, no Renascimento
italiano e apos êsteo Foi pena que se tenha deixado in
terromper o curso da obra encetada pelos Mestres renas-
centistas com tanta clarividência; essa_interrupção r~
tardou, no mundo moderno, a sistematizaçao do ensino ar
tistico que~ só m1is tarde, voltou apser reconstituida,
na Françao Foi a1 onde mais longe Aja se conseguiu ch~-
gari contudo, apesar do grande esforço desenvolvido,nao
se logrou alcançar um resultado acabado e definitivo o -
Houve um momento ~m que'fcristalizando-se, aquela sist~
matizaçao tomou forma un1gona ~ a do chamado academismo
- perdendo a translucidez em favor da opacidade dogmáti
ca dos conceito~o E esta~ou no impasseooo -

Nem outra e a situaçao do ~nsino oficial da Pintu-
ra em nosso meio - herança que e do sistema aludido. -
Her-dámo s da França, ou ant.e s, importámos pda França o si.§.
~ema Qe ensino de artes p1asticas e herdamo-lo, forçoso
e dize-lo, naquela situa~ao de impasse, quando, na Fran
ça, já se marcava passo ~ procura de uma saidapnova,vis
lumbrada afinal na eclosao do ciclo revolucionario mo-
derno, hoje qugsí centenário, a contar das suas primei-
ras manifestaçoes (Romantismo, Realismo, etc~).

Laborando, desde 1945, no cargo de Assistente de En
sino da 2ª cadeira de Pintura desta Escola, muito nos
tem valido a experiência no sentido de confirmar, gia a
dia, a realidade do-que acab~ de ser afirmadoo Ja an-
tes ~ fazem dois anos - em Tese apresentada para Concur

~ A o -so a Doc~ncia-Livre de Pintura, nesta~mesma Escola,tlve
mosocasiao de tratar das mesmas questoes, embora de ma-
neira mais generalizada; porém ficou faltando uma análi
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(1) - movimentos pró-Reforma; movimentospré-estudo da
Arte Colonial Brasileira; conferências sôbre Pin-

t ura no Brasil; entrada do "Aleijadinho" na Escola Na-
cional de Belas Artes da D.B., etc ••

se mais profunda que, no referido trabalho, não cabia
efetuaro ~e qualquer ~odo, ,provam-no os fat2s, v~leu a
apresentaçao daquela Tes~ ja que por ela, naoso nos
veio atribuida a aprovaçaq, como ainda nos foi poss{vel
acompanhar e julgar uma serie de fatos, quer no terre-
no,didático ou a~inistrati vo, ocorridos na E~co*a de lá
ate hoje; fatos esses que, em grande parte, sotem con-
firmadq os termos da aludida Tese (I). Isto, quando m~
n2s, da para fazer crescer a certeza de que a 'causa e
boa e vale combater por ela .••
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o ENSINO DA PINTVRA NA FRANÇA;
do inicio até à instituição da Academia Real.

O ensino oficial da Pintura no Brasil foi-nos tra-
zido por um grupo de professores, para tanto contrata-
dos e que constituiram a conhecida Missão Artística ge1816. Chefiava a di~a Missao Joaqgim Lebreton, ex-dia-
cono, antigo func10nario do Ministerio dq Interior, on-
de-dirigira a Seçao de Museus, Conservatorios e Biblio-
tecas.

Convém assinalar a posiç~o bastante curiosa que a~
sume - do ponto de vista historico - a personalidade de
Lebreton, já que, mais adiante haveremos de fQrçosamen-
t~, voltar ao cujo, quando tratarmos da questao da Mis-
sao, tle marcou, na França, o fecho defini~ivo de uma
série de acontecimentos que assinalaram o termino de uma
grande época no ensino da Pintura por lá; sua vinda ao
Brasil, consequência, em grande parte, do desfecho da-
queles acontecimentos, veio marcar a abertura ge uma n~
va e prolongada fase no ensino da Pintura tambem; ~as,
contrariando o decurso natural dos fatos - e ai esta um
dos aspétos mui discutiveis na questão da Missão - vinha
Lebreton representando e transportando para a ..noya'Ter-
ra o pensamento 9rtlstico de uma esfera qu~ ja nao mais
prevalecia por la, conforme passaremos a ver dentro de
pouco , Mas, antes disso, convém deixar dito_com mais
clareza: O comportamento m~ntal de Lebreton - e~carado
ainga no seu me~o e"na sua epoca, a França do seco XIX
- ~ao exprime tao somente ~ atitude pessoal; ao con-
trario, representa a expre2sao pessoal do pensamento a~
biente, fruto da inquietaçao continua que agitava os ho
m~ns de cultura da epoca,~not9damente os de cultura ar-
tistica; e essa inquietaçao ja vinha de longe, no tem-
po, crescendo e se avolumandoo Lebreton foi, sem dúvi-
da, homem forte de vontade e bem dotado na inteligência
das coisas; e nem t~mbém teria sido cas~al a chefia que
ocupou na dita Missao. Si a constituiçao da mesma foi
acidental, a escolha do seu nome, para chefiá-la foi,ao
contrário, consequência lógica e 1nevitável de uma sé-
rie de fatos verificados na ocasiao, em Paris. Decidi-
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do que fôrá contratar-se a Missão, a primeira decorrên-
cia im:p.licavana escolha de um chefe capaz, não só" de
conduz!-la aos seus objetivos, como ainda de garantir-
lhe o exito com o brilho de um grange prestígioo Tal
chefe,'naqueLe momento, em Paris, nao poderia ter sido
outro s~nao ~ escolhido; homem de fama, com larga fôlha
d~ serv1ços Junto as Artes na França, ex-secretario-peE
petuo do ~nstituto, dezenove anos de lutas, comprometi-
do em Politica, detestado por David ••o E a escolha do
seu ngme ocorreu justamente no instante em que, venci--
do, ja começava por amargar os duros dias de uma derro-
ta definitiva; se achava Lebreton batido, joelho em ter

Q . e -ra, como homem publico, pol1tico ou como representante
de uma classe que até então dominárao É" importante as-
sinalar e deterAêste úl~imo tópico, já que a êle volta-
remos, quando for ocasiao de tratar do ensino-da Pintu-
ra no Br'a sã L,

Vamos pois, e primeiramente, ao ensino da Pintura
nª FrançaJ Remontemos'o curso da História, que longe
vao as r aaaes da~coi:sa';;"'<

• A PRINCiPIO, ERA O MESTRE E O MESTRE ENSINAVA AO
DIScíPULO AQUILO QUE LHE ERA DADO SABER SÔBRE AS BELAS
COISAS DA ARTEo

O aprendiz, de~de cedo, na tenra idade, era entre-
gue ao Mestre que dele cuidava, para ensinar-lhe o ofi-
cio de uma Arte o Assim fQi feitq em tôda -Europa e du-
rante muito tempoo Mas nao se va pensar que se tratava
apenas de uma incumbência comum o encargo tomado por um
Me;stre ao aceitar um-aprendiz; não! o negócio era ao
serio e responsabilidades havia para assumir d~ parte a
parte. No comum das vez~s, era o rapazinho, ja que bem
dotaço , c~nduzi~o pela mao do pai, tutor, vigario ou re~
ponsavel a ofic1na do Mestre com o qual se contratava -
pretQ no branco - o -encar'go de "ensinar ao dito a pro-
fissao da arte de pintar" o Vale a pena discorrer um pou
co mais sôbre isto, não só pelo pitoresco da coisa comõ
também p~lo que transparece do modo como :se entendiam
as questoes da Arte naqueles temposo ~ ,

Contratadas as obra~, a construçao do Palacio, M2~
teiro ou Catedral -Aque esse era o camRo de laboraçao
artistic~ por excelencia, no largo periodo, advindo da
unificaçao espiritual alcançada na Idade-Media - contra
tadas as obras, transportavam~se Mestres e Artífices aõ
local das mesmas e lá instalavam as suas grandes ofici-
naso Eram anos e anos de trabalho, nem sempre constan-
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te~ dsdas as flutuações da~economia patronal, acarretan
do ~ nao raro, as par-a Lã zaqoe s ou de Longa s que alteravam
o ritmo constrgtivo; tambem, por outro lado,pressa gra,!!
de em acabar n ao ocorria, querendo-se antes obra fi rme ,
bem assentada e que durasseooo

E li fO o • j~ .. °ra a l~ nas o acma e, que aa o ovem lnlCt-â.r o
aprendizaÀo da Arte escolhida; e ali ficava êle,as cau
telas do :Mestre que o vestia lhe dando mais a casa, a co
m í da , a m~ndá-lo a recados e, a frequência, umas páula-.
toadas~ nao fôsse o gajo a perder=se em coisa atôa •• o

Do contrato, rezavam mais as resDonsabilidades e·prazos
previstos e até mesmo as rescisõês e ressarcir de pre
JOuizos. -

•• ~ pTemos a mao, e vale a pena cita-lo, um belo eJ}em-
pIo de co~trato dessa natureza que bem mostra o espiri-
to do negocioo Ê de 1589~ em Portugal, quando o Licen-
ciado~Antonio Gue des , vigario da Maia (Igreja de Santo
Estêvao da 1-1aia,no Porto) leva o sobrinho para apren--
der pintura com o pintor Gonçalo Guedes, s~u parente; -
lavrado nas notas do tabeliao Diogo de gorais , livro do
ano de 1589, a fls. 9 vQ, diz o contrato (l)~ •

-o o o que no dia 25 de setembro de 1589, na cidade
de Lamego, etco, compareceu Gonçalo Guedes,pintor e di~
se que 89tava contratado com o Licenciado Antonio GU8-
des, ví.gar-í.o da rllaia,para e ns í na r a ar t.e da pintura a
Cristovao~ seu sobrinho e dar=Lho ensinado em cinco anos,
eteo; que ~~ej Gonçalo, se obrigou a dar-lho ensinado
em cinco anos, etc.; disse mais~ Gonçalo Guedes~ser pig
tor e "sabe e emtemde d.adita arte de pimturalf, compro-
metendo~se aj nos cinco anos~ mostrar-lhe tudo o que
êle? GQ Gue de s, sabe",8 e rrt en de da ~ta arte, et c,; que
o d í t.o Cristovao ee ra obrigado a, fora da arte da pint!:;!;
ra, levar as cartas que ele G~ Quedes mandar~ ete.; e
que; f'ugí.ndo=Lhe o di to Sri st ovao e Lndo-ss e de sua casa,
e~c. ~ o Lí.cençí.ado Antonio Gue de s, sera obrigado a fa-
ze~lo torn~r a casa de g~ Guedcs, etc.; e que, com es-
~as condiçoes e obrigaçbes, etc., se obrigava a iar-lho
ensinado Uno dito t.emoo de cdn co anos na dita arte e of:f.
cio da pintura", et.c,"e talo -

(1) - UArtistas de Lamego" - Virgilio Correia - Impren-
sa da Universidade - Coimbra - 1923.
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Era assim; e ai duas coisas interessa observar:
I - a seriedade com que eram estabelecidos a-

queles contratos; _ A

11 - a simples, mas justa compreensao do feno-
m~no artistic2, envolvendo o conceito da
nao dissocia9ao do mesmo. Ensinar "a di-
ta"a:te e Oflgio

v

da p~ntur~ff; o of{cio,,,o
tfmetlertf,a tecnlca, J.sto e, a parte pro-
priamente ensinável da arte sôbre que as-
senta a formaçao do Artista. -

- E assim foi, -dUrante muito tempo, não só em'Portu-
gal, -Itália, França, E~pan~a, mas em tôda Europa. Na
Françá, durante uns tres seculos talvezA fói assim; di-
reito» privilégio das Corporações qu~ dele, só muito
mais tarde e nao sem luta, abriram maoo-

Foi, nos principios do século XVII que se verifi-
cou na França o inicio_do movimento que viria, mais tar
deA modificar a situsçao dos Artistas e dar, em conse-
quencia, a organizaçao do ensino da Pintura nos moldes
de,Academia~ -

As Cbrporaçõe s, que antes haviam arrebatádo dosmon
j~s a quasi exclusividade do ensino das Art~s,chegaram,
seculos depois, a identicá posiçaó de monopolio e dogm~
tismoo Enfeixando, cada vez mais, em se~s Regimen~os,a
livre iniciativa, acabaram tomando o aspéto antipatico
dos c{rculos~estànqueso Em cónsequência, 'foi-se conden
sando a reaçao que, avo1umada, constituiu, mais tarde õ
movimento que haveria de combatê-Ias e vencê-Ias, como
veremos adianteo Foi a l~ta gos individuos ge pensar
independent~ cóntra os "nao pode" e os "devera" com qUe
as Corporaçoes, no afan de defender os direitos de seus
filiados, de seus Regulament os, asfixiavam a liberdade
de iniciativa e empreendimentoo Surgiram assim",os Ar-
tistas Livres a cuja-iniciativa se deve a'criaçaooo Aca
demias e Escolas em quasi tôda Europa (1).

(1) - na Itália, onde o movimento e a luta, anteriores
aos da França, foram mais intensos, um dos p~onei

ros foi MuzziaÍlo que tentou fundar uma Academia, so ve~
cendo ajudado por Barucci que, p~ra tanto, obteve do Pa-
pa Xi§to V uma bula de autorizaçao o Mais ou" menos por
essa epoca Leonardo da Vinci organizava tambem, em Flo-
rença, uma Academia de Desenho, enquanto osCarracci fa-
ziam o mesmo o



Fo Pacheco da Rocha 13

Mas a questão - convém frisar - não se cingia a"is
so; outras causas vinham concorrendo para a inquie~áçãõ
dos meios artísticos, tal, para ~xemplo,a acentuaçao do
intercambio artístico entre a Italia de Um lado e a'Fran
ça, Inglatérra, Países ffaiXos e a Ibéria, de outrOe An
davam já e, com frequência, na bagagem dos nobres os qua
dros é esculturas. Eram'obras de arte italiana que,dia
a dia, vinham"aparecendo, presentes ou encomendas de no
bre a nobre, 'quando -não vinham mesmo como a mercadqriã
artistica; vendavel,,,,queos Artistas'Livres "da ..Italia
mandavam ou traziam-eles mesmos; sim, porque, alem das
obras de arte"começavam êles a surgir ná França, cada
vez em maior num~ro, flamengos e italianos principalmente o ' - " -

A Da inquietação e entusiasmo consequentes a todos
esses fa~os; enquanto por um lado definhava a, vida das
Gorporaçoes, por outro' começavam a formar-se nucleos no
vos de Artistas Livres, como o"de Fontainebleau que em
pouco atingia os foros de uma pequena Academia (l)~ ~
Mais frequentes se torn~vam as viagens a Roma e mais in
tenso o intercâmbio art1stico na Europa. O Humánismo~
por um lado, espi~açando a atividade intelectual, moti-
vando a espeêulaçao intensiva, acentuando â necessidade
de uma disciplina cultural; por outro lado, o contacto
mais'e mais estrei~o com 'S obras de arte italiana, ro-
mana, com a es.tatuaria cl.as sí.ca ; -o estudo mais intenso
dos Mes~res ren~scentistas, começ~vam a exigir á siste-
mstizáçao da analise, a codificaçao das teorias, a dedu
çªo das 'leis que regem os f'enomeno s da criaçao e produ
çao da:obra de arte o • Dilatavam-se portanto os limites
do simples artezanato, avançava-se além da modéstia do
aprendizado do oficio, exigia-se mais do qu~ a si~ple s
habilidade manual do empirismodas Corporaçoes; ja se
queria mais do que o artífice o 00

Foi nessa atmosfera que veio surglr o estabeleci--
mento da primeira Academia Livre de Pintura e de Escul-
t ura ," Originou-se essa Academia do àtêlier 'de Simon
Vouet, protegido de Luis XIII e que, por muito tempo ha

(I) - Trabalhavam nêsse'núcleo 'de 'Fontainebleau: - Jo
Gou jon , 'primatice.a,Se r-Lí.o j : Rosso, Philippe DeLor->

me e muitos outros; e nao se t.r at.aya aperiaé" de Pin~ura~
mas compreendi a Escultura, Decoraçao, Pintura a oleo,
ajfresco, etc ••
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via permanecido~na Itáliào Regressando à França e ain~
da sob a proteçao do Re í., Vouet instalou-se no Louvre,
com 9rande ~ movimentado ate~ier para onde foram ~logo'
atra1dos inumeros Artistas jovenso Foi, dentre estes~
que se destacou Charles Lebrun , t al.ent.osç e insinuante,
a cuja iniciativa se deve a transformaçao do atelier'de
Simon Vouet em Académia Livre de Pintura e Escultura, 'a
qua1, 'de certo modo, ainda era uma grande e'forte Corpo
raçao, divorciada e independente das demaiso '

Dentre as primeiras iniciativas dessa Academia,co~
ta-se a instalaçao da-Esçola de Desenho do Natural, on-
de aparece o estudo do nu que 'muito contribuiu para en-
tusiasmar os meios-artisticoso

Habilidoso e perspicaz - que tal era Lebrun - apro
veitou=se dos sucessos alcançados é com mais-~um passo
conseguia do Conselho de Estado a oficializaçao da-Aca-
demia Livre que, em Janeiro ou Fevereiro de 1648, pass~
va a ser Academia Real de Pintura e Escultura "dans-la-
quelle la'jeunesse et Ias esttldiants seront recêus,pour
dessigner, et profiter des laçons quy se feront,en pay-
ant toutes les semaines, ce quy se donne ordinairemént
pour entretenir le modele, 'qui sera mis en attitude par
1 ~Ancien q-gisera de mo í s;oooU (1) o Foi aclamado Pr~si
dente Perpetuo Martin Charmois, conselheiro da Coroa
que, junto à mesma havia sido o principal esteio de Le=
br-un ; para '12 Diretor de Ensino, Charles Lebrun e mais
12 membros, 'Og05 Ar istas~ que se revezavam mensalme~~
te na orientaçao do ensino, na ~reçao da aula do nu,
etcoo' Tinha a Academia o privilegio do ensino artisti-
co; e~ embora, na luta de libertªçãó travada pelos Ar-
tistas Livres contra as Corporaçoes, continuassem sur-
gindo os "ateliers livres"~ o ensino nos mesmos er9 to-
davia regulado pela A0adarnia Real de cujo beneplacito
dependia~ inclusive a escolha dos seus Diretoreso

Um ul~imo esfôrço foi ainda empreendido pelas Cor-
porações tentando a sobrevivência o Foi quando os der-
radeiros Mestres~ aproveitando~se de V~ fase"de difi=-
cul.dade s da Academí a, nos seus primeiros anos,' das que-
relas surgia.as errt.re Lebrun e o velho So Vouet, e ainda
das divergências entre o Parlamento e a Corôay pleitea-
ram daquele a fundaçao de yma Academia de S o Luca s que
reuniria tôdas as Corporaçoes antigaso A coisa foi fei

(1) - Do decreto real de oficializaç~o da Academiao
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ta e Simon Vouet aclamado nprincipe da Academia de são
Lucasv . "

Mas, si PQr um lado ~ a Academia Real que, t endoper
dido a subvençao inicial, entrava em 'crise .econômica,
afugentando os alunos"com a necessidade de cobrança de
taxas, diplomas, ~tco, a"Academia de S~ Luc~s, por sua
vez, entrava tambem em crise, mas aqui, de ordem didáti
ca, já que os velhos artifices não conseguiam" levar avan
te um ensino em bases novas e acima da sua experiênciao
Foi quando o Parlamento, interferindo na questão, -deter
minou a fusão das duas Academias (1652)0 --

Essa fus~o todavia não exprimia a pacificação to-
tal; ao contrario, fez acirrar mais ainda as divergên-
cias entre os Mestres e Artistas Livreso Finalmentele-
vou a melhor -a"Acàdemia Real e a coisa sé deu"assim:
Charles-Lebrun~ homem astuto e combativo, sempre apoia-
do na politica, conseguiu emp1655"uma reforma nos ~sta-
tutos da Acáde~ia que, na pratica,~dissolvia a fusao a~
ter~or-e dava a Acaaemi~ Real, e somente a esta, o pri-
vilegio do ensino, pensao para pagamento de professores
e outras tantas regalias, enquanto ass~stava os derra-
deiros goLpes nos Mestres com a""extinçaq das Cartas de
Mestria",-alem de outras restriçoe s~ Ate que, em 1663,
foram promulgados novos Estatutos psra a Academia Real
determinando oficialmente a separaçaoo Esta assim termi
nada a pendenga, p "

Porem com isto ficava tambem assentado o divorcio
entre a Arte e o ,iMetiê:í,o que-vale dizer, a cisão do
fenômeno artistico com=a separação entre a Arte e a Téc
nica; e é êsté o -ponto a que mais nos interessa che~
garo Vejamos porque~ - ~

No sistema Corporativo, sob as maos dos Mestres,
não se havia" çhegado à dissociação do fenômeno ar~isti-
cOo Ao contrario, firmados numa justa compreensao _da
coisa, os Mé~tres sabiam bem onde colocar "as questoes

~ " pdo que era propriamente tecnico, do oficio, e"as do que
e:a art{s~icoo Sabiam os Mes~res que sob a f9rm~ exp~~
S1va de toda obra de arte esta o seu lastro tecn1CO so-
bre ó qual ela aç sentao Sabiam que"era preciso "domi-
nar primeiro a Tecnica par-achegar a Arte" ou qu~ "-ajr
te começa depois que esta resolvido o problema tecnico"
(1)0 Sabiam que era preciso aprender a "fazer a coisa,

(1) - Pensamento de Franz Boas e outroso
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com qabílidade e perfeição, para durar muito", e sabiam
t~mbem que "melhor se aprendia er~ f'azendoe ,' A expres-
~ao usada no contrato de ensino ja anteriormente citado
e bem uma prova desse'modo'de encarar as coisas da Arte
pelos antigos Mestres ~ "o o. dar-lho ensinado na dita ar
te e oficio da pintura". Era o ensino técnico, direto
e "Centralizado" o •

No sistema Acad~mico, deu~se o contrário; estabe-
leceu~se a dissoci~çao, separando-se a Tecnica~do res-
tante. Foi-se entao.perden do aquela justa no~ao cb equi
librio existente no fenômeno artistico, a noç.ao de .§uã
integridade e descambou-se para o primado da "expressao"
- aspeto f'LnaL e exterior da:obra dE$"arte - com detri':"
mento do'seu lastro material, isto e, a Técnica. Dai,
mais um Pssso, caminhava-se para a teorizaçao, para a
especulaçao das leis da Arte e, com ela, das teorias do
ensino, menosprezando-se cada vez mais a antiga "Més-
tria". Foi o caminho para a decadência da Técnica e,de
certo modo, para a pletora amadorista dos dias atuais.

ITªminhou pois o ensino ar~istico para o rumopda te
orizaçao; para o campo dout~inário, sem lastro tecniqo
poderoso, como ocorria outrora, e, por fim, t.omouj a for
ma "Descentralizada" que ainda hoje mantém e que e a cà
racteristica mais nitida do ensino acadêmico; nasceu~
aliás, com ªste, conforme se vê do próprio decreto de
oficializaçao da Academia Real: - "000 qui sera mis efi
attitude par lVancien qui sera depmoiso.o"o Com i~to,
promulgava-se a'sentença condenatoria do "Mestre"' ",uni':"
09, centro de'todo o ensinamento, "de tôda a formaçao do
jovem Artista, conforme havia ocorrido-até entao; aplai
navam~se as prerrogativas do ensino centralizado, cujas
responsabilidades passavam a ser distriEuidas, 'dividi-
das o Com a posterior e frequente crí.açao de novos Cur':"
sos ou cadeiras (Arquitetura, Perspectiva, Geomet~ia,
Anatomia, ateo) fgi~se ~irmando e ampl~ando o criterio
da Descentralizaçao didatica sob cuja egide ainda hoje
permanecemoso .-

Assim foi instituido o ensino sistematico das Ar-
t es plást;hcas na França; Acadêmico, sob o primado da
dis~ociaçao do fenômeno~artistico ~subentendendo a~sepa
raçao entre .arte e·metie; arte e tecnica, expressao e
tégnica), DescentralizaÇo ~ AnaliticQo A par do ensino
pratico, passou-se·tambem a elabbraçao da doutrina peda
gógica, à códificaçªo" das regras, às bases teóri2as dO
sistema em prepar-acao o Instituiram~se as "Conferencias"
que eram públicas, uma por mês, com assistência obriga-
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tória dosAalunoso Mas - é'im~ortante ressaltar êste de
talhe - so!?reque assuntos ~ sobre que temas ver-savames-
sa~ Conferencias?- eram~ q~asipsem exceçao~trabalhos de
critica, 'onde se procedia a analise das obras de 'arte

, "" fcelebres~ n~o raro~ ou'melhor, semPre·~ue ~osslvel,diaB
te da ~roprla obra {l)o Em consequencla desse traba--
19o, cedo a Academia começava a estabelecer as bases es
teticas da sua dou~rina, chegando a instituir as chama-
das "Tables des pr-ecept.e sn onde, com justeza quasi mate
mati2a'se determinavam os preceitõs para o~uso gorreto
da cor;~da'linha; do claro-escuro, expressao, formas,
proporçoes, etcoo p _

Contudo, ao atingirem êsse grau de progresso, nao
se deram ainda os franceses·por satisfeitoso Roma que
era a capital da Arte, ganhava mais ainda em atrativo e
prestlgio perant~ o olhar dos franceseso É que a Aca-
d~mia começava nao apenas a elaborar uma doutrin~ peda-
go~ica qualquer, mas a elaborar a doutrina pedagogicado
Classico~ do Greco-romano, do Antigo; e Roma éra a capi
tal do Antigo~ Instituiu-se entao, ou melhor, transfor
mou-se o antigo Prêmio Real (Prix Royal) em Grande Pre~
mio de Roma [Gr-and-Pr'Lx de Rome - -1664) e instalou-se
na capital italiana a nl}cademié'd-a France à Reme" o

Com o te~po e a pratica~ verificaram-se ainda al-
guns inconvenientes a corrigir no grande sistema de en-
sino já organizªdoo O Grande Prêmio de Roma passou a
ter a sua duraçao de seis anos, dividida como se segue:
- tendo ingressado qa Academia, o estudante permaneciá
no"que se'chamava "Ecol,e du Dessin", onde durante dois,
tres ou quatro anos permanecia no estudo rigoroso do De
senho; passava então, depois disso, ao xstudo propria~
mente da Pintura; alcançado o Grande Premio de'Roma, de
veria Rermanecer ainda em Paris mais três anos, na cha-

~ ~ pmada ".cacoled.esEleves Protegestr~ onde se aplicava 'aos
estudos mais acurados e desenvolvidos; dªi~ por fim, se
guia a Roma onde completava a sua formaçao (2)0

(1) ~ 1aocoonte, Descida da Cruz de Ticiano, etcoo
(2) - uma das razões a.Legadas , para a subdivisão do te!!!

po do Penaí.onat,o , era a "falta de base, de pr-epa-
ro suficiente ~ de cultura artística" dos alunos, .•para que
melhor pudessem'aproveitar a estada em Roma~ 1a, como,\ "., " -ç a o o Ô .~('I"'~'),.,1,t c--'>; , i' . c. 'o " ' " j iii ] ), ,,,,;t', :~ .
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Estavaj dêsse modo, quasi acabada a organiza~ão do
en9ino art{sticoj estr~turada sôbr~ um sistema teorico-
pratico'que envolvia toda a formaç~o do 'ar~ista, desde
os passos iniciais no Desenho até a formaçao no estu-
do dos grandes Mestres da Itáliao '

Como vêmos~ n~o foi pequeno~o esfôrço ~mpreendido
pelos franceses atepse chegasse a estruturaçao'total do
ensino das Artes plasticaso Esfôrço conciente, 'inteli-
gente-e'bem dirigido~ não há dúvida; verdade é que, com
justiça~ bem compensadoo A

, O sistema acadêmico frances de 'ensino' dás Artes
plasticas firmou-se-com solidez na França e passou a
irradiar-se pelo resto da Europa~ tendo, no século XIX,
atingido quasi todos os grandes çen t.roé culturais do mU!!
do~ onde ainda'hoje impera - e so isto~ si não fossem
mais as razoes~ bastaria para j stifica-lo ou, pelo me-
nos~ para dizer ga ~italidade do mesmoo

Forçoso porem e assina1ar que~ mau grado tôda essa
grande e valiosa contribuiçao para a cultura-~ moderna,
nao conseguiu a França ultimar a sistemati~açao'do ensi
no artisticoo EnveredandQ pelo-rumo da analise~ da do~
trina ~ da descegtralizaçaq e9 por ou~ro lado, relegan-
do a tecnica (aEos dissocia-la do fenomeno'artistico) a
um pláno sécundario~ todo o sistema se viu~ -em dado mo-
mento$ comprometido ~ tal como se~acha hoje, permanecen
do no'impasge criado'com a irrupçao do Movimento IDoder-
nista, no Seculo XIX~ quepteve profunda repercussao so-
bre o ensino das Artes plásticas~ aluindo fortemente os
alicerces daquele sistema, conforme passaremos a expôr,
daqui por dianteo
Conclusões:

, • t>Do exposto ate aquij podemos Ja concluir o seguin-
te:

I - a sistém~tização do ensino da Pintura e demais
Artes plasticasj n2 mundo ocidental, foi -qbra
dos ~rtistas franceses qu~ lograram alcança-Ia
no Seculo XVII; tendo embora partido'do exem-
plo da Itália onde as bases do mesmo,desde mui
to, haviam sido estabelecidas;

11 - ao sistematizar-se aquel~ ensino ~a França~ es
tabeleceu-se a Dissociaçao do fenomeno art1stI
co, separando-se do mesmo um dos seus aspectof
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fundamentais, isto é, o aspecto técnico;
111 - a é)ceitação"dessa dLssocfaç ao acarretõu o de-

clinio'da Teénica que, gradativamênte, foi per
dendo"o séu valor intrins~co; enquanto isso,ao
contrario, a sistematizaçao francesa empenhqu-
se cada vez mais no "sentido dos aspectos -:teori
cos,"no sentido esteti co, na corporificaçao da
doutrina,estatuindo o Classicismo idealista,o
id~al Greco-romano, do Belo absolut?;

IV - empenhando=s e à fundo na teor!7.ação, na análi-
se .dou~rinaria,. o ensã no acadeIhico tornou-se ca
racterlsticamente analitico; e, condenou, dê-
vez, a antiga "Mestriaff, descentralizando-se,
acentuando ainda mais aquela dissociaçao;

V - o'ensino 'acadêmí ço instituido na França não r~
suLt.ou da evo Luçao "natural na f'o rmaç ao d2s seus
artistas· ao contrario, foi obra de 'reaçaoao
Passado {O" sistema Corporativo) ao qual se con
trapôs; tendo sido obra de uma elite inteletuã
lizada, projetou-se no meio social com prerro~
gàtivãs ê-prestigiO tais (artistas-~cortezaos)
qúe dominou tôda a esfera de produçao da obra
de arte franc~sa~

VI - o Academismo que, como Método de ensino era va
lios6 ê "aceito, ao erigir-se em Doutrina artis
tica, passQu a ffditar" em matéria de"Arte; pro
vocõu reàçoes justas qye concorrera~, em gran~
de parte, para a eclosao da Revoluçao Moderna,
na Pintura", que o çombat eu ; com isso, o Acade-
mi smo doutriila-artistica comprometeu a 'sis'tema
tização do Academismo método~pedagógico, prejü
dicando e interrompendo o curso de seu acaba~
mentoo



•
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Q ENSINO DA PINTURA NA FRANÇA;
da instituição da Academia Real à Revolução Modernao

-Eoi visto, até aqui, como,se desenvolveu a sistem~
tizaçao'do ensino das Artes·plásticas, no~adamente o da
Pintura, na Frahçao ·nesde que, reagindo a rigtdez regu
lamentar das·Corporaçoes, surgiraI9-"os'Artistas Livres
que arrebataram· daquelas o priVilegio do ensino artisti
co, Igual e2niO~ seculos ant.es, haví am feito áquelas!!}e,ê.
mas Cor'po r-aç oes, aq se organizarem, ar'rancando das mao s
da Igreja (Idade-Media) idêntico privilegioo
A 'Assentada a estrútu.ra-geral do sistema acadêmico
este, dali por diante, prosseguiu, sempre em ascensao,
firmando-se e ampliando-se cada vez mais: Abriam':"sea
todo passo novos setores de experiência: pedagógica, cri-
ando-se e separando-se constantemente~as disciplinaso O
estudo dos conhecimentos confluentes'acómpreénsao da
obrapde arte secioI}ou-se mais e mais, sempre no sentido
al}alitico,'das mat.er-í.as isoladas compreendidas como Ma.;..'
teria purao· A Perspetiva~ a An~tomia, a Geometria,etc~,
foram-se alçando' a aLtur'a, ao ruvel dos'estudo 5 da Maté
ria Especialo Po rv seu lado, a Doutrina, t omgndo corpo,
passava a pr-e dí.car , Elév~va-se assim o padr ap cultural
do ensino e dos meios artí.stdcos, tendo sido esse um dos
grandes benefi cios do Academismo (1) o , ,Mas, apesar da grande aa do empreendimento, convem,
analisando-o sob outro aspet29 acentuar o se~uinte: - A
Academia Real, o en~inb academico, as Conferencias, os
Prêmios, as Expo aí.çoe s, t.udo-d sso erif'Lm que veio. a con.§.

(1) - é sabidõ que, ao se instituirem as Universidades
- na Europa, os Ar~istas a e1as fugiram preferindo

agregar-se'as Corporaçoes (que sao mais ou menos da'me.§.
ma época) junto aos demais obreiros e artezaos, os pin':"
tores e entalhadores'de Imagens~ Cante~ros,Estucadores,
Pedr~iros, etcoo Isto foi'causa, sem duvida, do baixo
padrao de,cultura em que permaneceram durante mUito te~
po e tambem do menosprezo com que eram~vistos pelos le-
trados para muitos dos que o artista nao passava de "ce
vil artisan"c
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tituir o grande sistema de ensino artístico francês~ foi
erigido em bases~ ou melhor~ em alicerces cujas -bases
nem tôdas elas eram de absoluta firmeza; algumas delas
perdiam pela instabilidade do artificialisIDo que·as ins
pirouo Na verdade~ os artistas cuja atuaçao marcou os
prime~ros tempos da Academiàj eram todos - talvez sem
exceç ao = artistas da Côrte j chegados ao Rei ~ ou aos"no
br-es, "peintres du Roy"· (1); era a mais alta dist~nçaõ
a q~e poderiam aspirar~ no meio sQcial?p'o privilegio
"dYetre'au ROY"1 conforme express~o da epocao ·Em conse
quência~ si~ por um lado~ a posiçao-~ocial de que des~
frutâvam muito favoréceu a instituiçao dg ensino acadê-
micoj prestigiando=a~ por outro~ vinha ja acarretando
os seus inconvenientes como~ por exemplo~

- a preocupação crescente com a elevaç,ão"do p'}drã6
cultural da Academia; com a do padrao peâag09ico,no'sentido cada'vez mais inteletualizado: crlti-~ , ~co~ âoutrinâ~io~ ~udo isso em detrimento, ja foi
dito~ do aspeto tecnico do aprendizado;

~ as atitudes acomo datd cã.as , as "concessões" ao gôs
to da nobr-eza , o "ceder ao agrado" do Rei, o gr9D
daMecenae , e ao dos t nobr'es, "pris ent re le de-
sir de plaire au Roij etcos tous occupesj leur
vie durant~ non à perfectionner leur métier~mais
à elaborer des regles de ce qui plalto 1a vie de

t> . e p oCour developpe le sens ,2.6 Ia lp.era:çchle,et Les
genros de peinture vont etre decretes les uns de
noblessej et les autres, de basse distraction; ce
ne seront pas d~ailleurs aux artistes quVil ap-
partiendra de declarer ce qui est beau~ mais aux
gens qui sont "néstl et par droit dQorigine~ con-
naissent seuls "le Grand Gout" (2)0

Tudo isso levou grande parte da obra de arte fran-
cesa daquela época ao superficia1ismodas frivolidades
inconsi~tentes que muito a desmerecem? como se sabeoCo~
tudQ? nao era outro~o'paradigma a seguiro Com a r~ali-
zaçao da 1ª Exposiçao? tida em geral como o 12 Sa1ao, e

(1) - 1ebrun2 Coypel, Rigaud, etcoo
(2) = Tf1es'étapes de Ia Peinture" - 10 10 BIanchot - Pa

ris~ 1927.
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até à regulamentação dos Salões, prôpriamente dí t-o s, am
pli~u-se a esfera dê influência da'Academia~ no que tq~
ca a sua Doutrina e i> como sempre, uma ãrit'Luéne'[a dogma-
tica e imperiosa, ja quê nas 'referidas Exposiçqes so 'as
obras dos membr-os da Academia eram expostas alem de que
s óment.e à- E].ite;-à Côrte, à Nobreza eram dirigidas aqu~
Ias Expo sãçoes o ~ o - '" '

Ora, isso veio dar como consequencia nátural, em
ql!ea França, ao cabo de_certo t~mpo', passou 'a manter,
nao apenas uma instituiçao pedagogica'oficial, mas sim
uma Doutrina",artística oficializada -cujo campo de expe-
rimentaçaó ~ors'a Academia qye'passou depois a consti--
tuiro seu orgao de propag~çaoo ~outrina artística que
assentava' diretamente no gosto·classi20; Greco-roma~o,
to~ado 'para exemplo, LdeaLvde perf'edçao, tanto na forma
plastica como no'pensamentóo _." , ~No -~erreno pedagogã co,'insi~tia-se na '·)pr~tlÍ.cada
teorizaçao constante, nas Conferencias, na' analise das
obras de arte, -tudó com o.opjetivo de",conhecere deter-
minar as leispqué presid~maelaboraçao da'~bra de' ar-
te, a'fim"il'ielever les et~diants--par dês r~gles ~ssu-
rees" o Ampliava-se' pois toda a f'undamerrtaçao -teorica
do sistema, "ao paseç que 'os processos de apl.Lcaçaodo e~
sino, à didatica propria~ente'dita, cada vez'mais des-
curada, no terreno da "pratica, 'descàmbàva para a estrei
teza e_a rigidez da'copia fria, servil, da tentativa de
imitaçao dó natural, do'esquecimento t6tal'do-tempera--
mento, da personalidade; enfim, do elemento humano resi
dente nó estudante o Vejamos algun2 dos preceitos mais
significativos do sistema em questao~

, ~ ~- LVetude des belles figures a~tiques est trêS ne-
céssaire dans'le commencémént, et meme plus'avantageuse
q11ele nat.ur-el, mais en 1v une et en+L i autre ;on est 'obli
ge de sVassujettir à imiter exactement son objetooo,

- Les él~ves sculpteurs stoccuperont dans les'sal:.i.
les de l'Academie à copier les statues antique~, etco,

Quant à 1i imitacion précise de~ modêles.l,mêm~,.~esplus háb.í Les doivent obse rver çette regle ,'de dessâner'
le naturel Jus_~eme~t et pr~?is~ment. comme ils ~e-voient••o

- ~~M1tiquit~, .toute crue r (1) o
_ :1-:' T"Io ro. \:~ 1.." -, ." - "I --:-.--------

tI) - David = citado por Moreau-Vauthiero
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E9 prosse~üindo nessa ro~a~ apertava-se sempre'mais
a rigidez ná copia, na imitagao'do real; friamente~ ra-
cional!!}ente , 'condenando-s e qualquer tentati va de inter-
pretaçao, -güalquer impulso da imaginaçao criadora; a menor intençao estil:ísticaó . .. ,

" "A Academia" dê França~ em Roma,f~ndada ~em 1666,
tinha" um objetivo predominantemente pratico: fé}zer co:-
piar para o Rei aOsobr-aa-pr í.mas antí.gas pelos" jovens-~
tistaso Mas, na realidade, significava à consagraçàó
d~finitiva do costUme de se viajar a Rom~, e a preoQUP!
çao de arráigar~ mediante essa viagem~ todaAadevoçé}o a
A ntiqui dade o Mas, muito maior foi a'impartancia teori-
ca da Academia de Pí.nt.ura,o o Subvencionados e dotados
de um local para-'suas reuní.êe s, etc~, deviam os acadêmí
coa ensinar pirtt~à; excultura~ mecanica,geometria~étco
e manter o'monopolio desse ensino. o ó' Mas eQnta;';sé,prin
c;palmente, com os ácadêmicos~,para'a'red~çao de umà es
pecie d~ corpo t de dout r'Lna eatet!cá: periodicamente, ea
da um"deles pronuncia 'uma conferêncià~'a cujo texto se
acrescentam as obser-vacjie s dos colegas o Acredita-sé 'eIl-~ "'5 p,taó na possibilidade-de~estábelécer~umá estética soli-
da ,-f'undame nt.ada na razaó g.o"bom goston o "Quando se -to-
ma por mode~o a Nãt~reza, é tima natureza estreita, lim!
tada"a Historia"ou a Lenda, uma'natureza da qual estao
escluidos o capricho e fealdade, et c.;" (L};

Mai s algum t.empod ep~ is e chega ~se, :9porfiIfiPloao-
absolutismo doutrinario; aquilo que se poderia chamar'a
"tirania" da doutrina racionalistao Chega-se a David:-
"apprenez'à faire un Grec qui ne soit'pas un Roman, eet
un Roman qui ne soit :gas un Grec" (2)0' .Evidentemente ~ nao se pode condenar .,\"nemsí.que r r~
criminar um tal esfôrço e uma tal intençaoo Mesmo por-
que seria negar o Iugar= comum a que" têm af'Luí do todos;
o s grandes organismos sociais at.r'ave s-vda Historiao <Ia
antes da Fra~ça~ à Itália e, antes desta~ (na Idade-Me-
dial quasi toda Europa; ó ~gito' e às principais civili-
zaçoes do Oriente--conforme veremós adiante - chegaram
tambem à instituição dos seus préceitos artfsticos,' de
suas doutrinas, 'regulango a feitura da obra de arte, ou
do seu ensino, quando nao tratando de ambas as 'coisaso
Mas onde não se pôde deixar de insistir é nno seseguãatie

(1) ~ "Arte francêsau ~ Paul Guinardo
(2) ~ "Les Grands"Maftres de l'Art" - Emile-Bayard.
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zes~ posando, c~mo primeiro Ifmodélotf~ um vasto boi. Era,
por f'Lm , o nSalao dos Recuaados". provocando a condensá.
ção total do ambiente que já fervilhava. o .C2m isto-;
cQega~se ag fim; aOpfecho d2 grande ciclo~academico fIaQ
ces, pois e logo apos o escandalo do "SaTao dos Recusa-
dos" que-a Academia sofre uma dàspsuas mais -decisivas
reformas~ na qual ela1 Academia, e quem abate, por meio
de um nbvg Estatúto solicitado ao Govêrno, os f~damen-
tos da prgpria doutrina: - "Sous le signe de IVecletis-
me, des reformes radicales doivent être introduites aus
si bien dans le systeme administratif que dans lvensei~
nement" • dizia em certo treçho o decreto de reforma; e
conclui{l-:.,;.,"Dans un temps ou le py.blic,n?ayant point
de systeme~ comprend-tout et s~interesse aux tentatives
les plus audacieuses~ l~enseignement de liart allait en
f~n tendre, avant tout, à develloper 'das individuali=
t e s" (1)0 t> ••••Era o fim, a-pá-de cal sobre-o cadaver do Acàdémis
mo - doutrina 'que, por sua -vez, arrastava à tumba, comõ
que ~or ligadura umbilical, siameti caménte , o academis-
mo met.odo=de-cen s'í no; Reconhecendo e aceitando o ecle-
tismo e trazendo-o para o sistema de ensino, assinaram
os responsáveis ~ sent~nça fatal do ~cademismo, metamorfoseando-o no mai.s hed.l ondç e combat í do espantalho, "cal!
sa de todos os maLesv , ràzao derivante de todos os er-
ros e fr~cassos, bóde-expiatório universal no ensino das
artes plasticas do mungo contempQrâneoo De fato, o que
se viu depois disso, nao foi sdriao- o ffmalha-o-judas"que,J' ,? ,.., .por incrlvel~ at~ hoje nao cessouo

Rasgado o veu que descortinou o panorama moderno na
Pintura1 fói aquela avalanche que despençou atraves dq
Romant.ismo~ ªealismo~ Impressionismo e so estacou-em,..C~
zanneo Com este foi que se acentuaram as preocupaçoés
mais-decisivas no sentido da construtividade-na Pintu-
ra, PEenunci~ndo a recuperação da disciplina~ a recom-
posiçao da Tecnica o que já deixava prev~r, naturalmen-
te - no que toca ao ensino - a instituiçao ou recomposi

~ .." P c.-.çao de um sis~ema pedagogicoo Apos Cezanne, o movime~-
to revolucionaria continuou, avançando, derruindo os u1
timos vestígios da velha doutrina onde~ sempre os en~
contrasse, acentuando sempre a condenaçao aos preceitosjregras antigas e teorias daquela~ manifestandoj por ou-

(1) - citado por P, Landowsky ,
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tro lado, a necessidade da recuperação da Técnica, a va
lidade da disciplina básica, o que vale dizer, do méto~
do~ chegando por fim aQs primeiros passos~ no terreno
pratico, para a expe~iencia de reconstruçao pedagógica
(a tentativa dê Andre'Lhot e ; a experiência da corrente
aEstracionista, etc,)o Insistamos um-pouco mais na ques
t~o, 'a fim'de reforçar o pensamento que acaba de ser em'f
t~doo Sao, por exemplq~ -

- no terreno da Tecnica~ os movimentos no sentido
de estudos e pesq~izas'dos Materiais; revisão dQs
estudos antigos sobre o assunto; a divulgaçao
crescente das obras relativas ao mesmo; Q estudo
dos processos de uso desses Materiais, nao so os
modernos comQ os antigos; os'estugos atualizados
da Réstauraçao e~ geral, et200 Sao novos traba-
lhos, novas ediçoe s,'traduçoes de textos antigos
surgindo diàriamente; entidades especializadas -
como os Institutos "de Pesquí.aasjf Doarner-, na Ale
manha , os do Canada,,,Italia, America' do Norte, ::::
etco), túdo em contrario do modo de pensar acade
mico que ~ a êsse resp~it 9, -permaneceu evidente-=-
mente apatico, pois ~ao e q~e f9ltassem antes os
trabalhos relativos a questao tecnicao Na In-
glaterra, bem perto da França, já nos séculos XVII
e XVI~I eram ~nÚmeros os trabalhos, manuais e r~
ceituarios pratiéos ~ara'os Artistas; o trabalho
de Cenino Cenini, Italia~ escrito em 1437,foi pu
blicado em 1621 mais ou menos; o de Rudolph Raspe
(Ensaio critico"sôbre pintura .•a óleo) é d~ 1781;
,a obra de,Merime ~'na Fra~ça, e de 18;2.00Nao fal,;'
tavam portanto estudos sobre a'qu~stao' tecnica~
faltava~ isto sim, o in~erésse, ja que, empolga~
do com outras preocupaçoes, o academismo deixou
de lado a Técnica; . p

~ no terreno da disciplina: - ja se ultrapassou ho
je a fase da "rebeldia" e os "f'oves" pertencem ao
Passadoo' Nada mais hav~ndo para combater e des-
arraigar, nessa tran~içao em que se acha a Pint~
ra para a Reconstruçao e, ainda compreend~a a ~
lidade, a importância indiscutivel do aspeto tec
nico na~Pintura,-consequência natural seria ~-
aceitaçao ge ym'principi9 distiplinador; es~a ul
tima questao e ponto pacd f'ã co, fffantasmas"nao os
havendo mais para se os co~bater;

- no terreno pedagógico: - sao as tentativas de re
visão dos processos de ensino que se vêmreali~
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zando -em várias partes do mundo; as "últimas mani
festações na Escola de Belas Artes francêsa ~194~
-1950); as reformas do Ensino Artistico preconi-
zadas por Herbert Read na Inglaterra e cújos fun
damentos se acham di~~lgados em mais de um traba
lho seu; a reorganização do Ensino Artistico nã
Argentina e no México atual; o movimento da Esco
Ia de Calcutá, na índia, sob orientação e doutrI
na de Tagore;· a tentativa de André Lhote que se
vem firmando seguramenteo A corrente Abstracio-
nlsta, por sua vez, vem fornecendo à reconstry-
çao da pedagogia artistica uma-2as mai~res,sinaomesmo a mais valiosa ccrrt.r-í.buí.çao , -Teoricamente
parece fóra de dúvid~ que"muí, to se Boderá extrair
do "Abstracionismoj já que, com a analise extrema
a que chegou na'Pintura, reduzindó-a aos seus e":'
*emen~os~mais rudimentares (linha, côr e~valôr),
ele pos a mgstra a possibilidade de"ereçao de um
sistem~ didatico ~nteiramente livre, saneado dªs
Lnjunçoee dóutrinarias do Passado, - da sat.uraçao
de cónte~dos figurativistas, do super-conteudo
antropomorficó )Juetanto ainda çompromete oénsi
no da Pintura» esse morbús do Nú (~u sentado, deI
t~do, encóstado; andando, rind9~ n~ l~ndo c~rta,
nu na rua, dentro de Igréja, nu~ so' ele nu no
meio dos outros'vestidos, etc s ) o Partindo 'deuma
experiência tal, como a abstracionista, não"par~
ce impossivel chegar~se a constituir um novo sis
tema de ensino da Pintura bastante saneado como~
por exemplo~ -

= liberto do super~cont údo antropomórfico;
- livre da convençao ocidental-renascentista

de perspeti~a:" ,
= de car~ter integral~ partindo da"exper-í êncí.a

simultaneado msnejo das"tintas, cores, "va-
lores," composiçoes ~ ete o , chegando-ao qua-
dro o'p t\ PJ Afavorav~l a plena expá~sao da força criado-
rs do jovem"artista, ja que livre -das inj~
çqês inibido~as dos metbdo~ corriqueiros de
copia do modelo (pz;eoeupaçoés racionalistas
do igualzinho'Aesta correto, nao vai mal,"a
p~oporçao, a cor, o ~om, a anatomià, etco;todas essas" Lnt er-f'er-e ncí.as mentais, enfim,
que gotejam, verdadeiro suplicio, dissoci~
do a fluencia natural da sensibilidade es-
tética) o -
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Como' se vê; tQdos êsses requisitos que têm consti-
tuidQ as preocupaçoes dos batalhadores da Pintura modeE
nasao igualmente os requisit~sjos precéitos que falt~
raro ao'sistema de ensino aca.demico e quê, tran~feridos
a <j.oútrinade mesmo nome foram por ela postos a mostra
e a prova~ no~campo da obr~ de arte em geral, suscitan-
do a reaçáo sobreAa qual ja discorremos. ,

Um outro~'fiàtorque muito cc>n-xribuiutambem para a-
C Lar-ar- .a situaçáo~ levant ando .os arrí.mos :no ::~s.ehti:doda
reconquista daqueles 'preceitos, f0i o contato dos Artis
tas'francêses com á obra de arte do'Oriente. ~sse -fatõ,., p- que, de intençao, 'dei~àmõs pará tratareín destaque -
foi da mais álta Lmpor-trancãa no caso. É por demais co-
nhecida a"repercussao que teve nos meios artisticos o
contato' europeu -com a obra de arte dá'China e do resto

p "da Asia. Guiado secularmente no"unicosentidó'conheci~" ,.., ,do e aceito, ate enta~ = o da obra de artê europeia, s~
gundq'o eixo medité~raneo ~ ao Homem europeu pareciam,
Lmut.àveã.e e Lnsupe r-aveã s os preceitos :r;egentes.daquela
obr-a de arte o • A conquistá do'êIárõ=es9uro, 'da per-spetd,
va~ da composiçao ~egqndo a compreensao) doS .traçados
reguladores, da razào auréá, tudo isso deu ao'Homem eu-
ropeu, durante muito "tempo~ a cereesa e' a segurança de
uma obra_dê arte getentora dos mais apurados, méiqs ""de
constÍ'uçáo~'das formulas definitivaso Quando poreID'ele
teve olhos para enxergar a obra de arte dê povos nao-eu
ropeus, aõaIaram-se-Ihe'aqu~la~ convições,estremeceram~
se-lhe'áquelas certezaso Nao e verdadeiro que o Artis-
ta europeu nunca "houvesse"",antesvist ó a1guma -,coisa da
obra de arte asiática; nao foi isso, -naoX o certo foi
que, firmado na certeza de suas conviçoes, menosprezava
agueIa obra de arte~ como inférior lhe parecia, e dai
naoter'tido olhos para vê-Ia, analisá-Ia e compreéndê-
Ia; o que 'somente no gécul0 XIX se veio a verificar, qual!
do, desilüdido das'proprias doutrinas, descrente das've

" .Ao o o" o' -lhas fo~ulas, em plenaefervescenc1a revoluc10nar1a,c~
beceava a'procura de novos rumos , A Pintura planá dos
orientais, a áusência quase total do claro-escuro, a n~
çao quase gispáratada - para o europeu - de perspeti-
va dos aaí.atrí.co s, tug.o isso chegou ao conhecimento do Ar
tista ocidental do SecuIo XIX num dos SBu'S'mometltosmais
receptivos; .dai a repercussão aIcançadao Isto,bem:en-
tendido, do ponto de vistaéxclusivamen~e art{stico~ ~
Porque, "do ponto de vista pedagógico, so mais tarde, a
medida que se foram aprofundando os conhecimentos da o-
bra de àrte asiática e os estudos dos processos de for-

~,~'.,~.
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mação da mesma, é que ela veio a influir. E a~, justa-
mente, foi que se nos deparou a grand~ revelaçao; foi
que'surgiram clàraS algumas das soluçoes que vinham sen
do procur~das,'para determinados'problemas em que o sistema academico havia emper-r-ado i ; • .. - "

'Mostraremos, logo a seguir, como e porque se deu
isso, passàndo em revista os preceitós da Arte e do en-
sino ªrtlstico' na Ásia; entre os povos da China, Índia
e Japao principalmenteo
Conclusões:

I - A Academia' fundada na .•França foi obra de Art'i~
tas -Livr~s, reagindo a rigidez regulamentar das
Corporaçoes e os Artistas quê 'atuaram na orga-
nizaçao'da ~esma pertenciam~ou'participavam,da
Elite francesa; eram cortezaos, de cultura mais
elevada que..a do~ velhos Mestres; inteletuali-
zados e de prestigio social, muito favoreceram
a Academia por isso;

11 de eSI?irito critico acentuado, doutrináriospor
excelência e ainda -influenciados -pela Elite man
darrt e, pela gente que sendo "nés, et, par 2-roit
diorigine, ponnaissent'seuls,le Grand Gout" ,
imprimiram,a Academia um carater'de imperia~~~mo dout.r-í narí,oque passou a colidir com a i:deia
de libertlade artistica~ cerceando esta com pr~
ceitos cada vez mais r1gidos; arrastou -~ com-
prometeu com essa atitude a sistematizaçao do
ensino;

111 - exac~rbando ao extremo o seu imperial~smo doq-
trinario, acabou por comprometer tªmbem a pro-
pria doutrin~; provocando ~ reaçao natur~l
que teve começo dentro do proprio seio academi
co e ,se irradiou para o campo da Arte em geral;
a propria Academia reconhece~ a necessidade ge
efetuar "sous le signe de ltecletisme, des re-
formes r-adâ.c aLestt, decretando assim ~. rutura
do ideal Greco-romano, de "1?Antiquite, toute
croue";

IV - o regonhecimento do ecletismo no gôsto artisti
co ja prenunciava a Revoluçao Moderna, com os
primeiros arremessos do Romantismo que logo se
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vêm manifestando, e seguiu-se então tôda a sé-
rie"de embates anti-acadêmicos; nês§es"embates
pespon~am, entre outras re!vindicaçoes, as pr~
ocupaçoes em torno da necessidade de se recons
truir a Técnica e a disciplina-de estudo; a re
conquista da liberdade artistica; o reconheci~
mento da "personalidade" em Arte;

V - uma das principais oonsequências da Revoluç~o
Moderna foi acarretar para-o campo da produçao
da obra de arte (reagindo ao Academismo doutri
na-art1stica) justamente aqueles problemas-que
faltáramao Academismo (sistema de ensino),a.is
to é, o problema da Técnica; .....a centralizaçaooo
r~gime de ateli~r, a aceitaçao dos preceitos e~
teticos e pedagogicos da Arte oriental e da de
outros povos, civilizados ou primitivos, et c,,

,'.','
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A PINTURA DOS POVOS ORIENTAIS;
China, Japão e Índia; estudo dos seus pre ceã tos,

'Quando se estuda a obrg de arte do Extremo-Oriente,
quando s~ encara, com isençao de prxconceitosA ó siste-
ma pedagogiço instituido pelos chineses,"os canones ' da
Pintura indu e os pre~eitos que regem tradicionalmente
a obra de arte do Japao,-fica-se, ainda hoje, admirado
da simplicidade das soluçoes encontradas para os proble
mas princ!pai~ da feitura da obra artística em ge~al;
ad~ira, nao so a simplicidade das mesmas, como tambem o
acerto delaso É verdade"que hoje nos áçhamos"prepara--
dos Eara isso; existé receptividade pacificá para a ad-
missao conciente daqueles preceitos sem o que dificil se
ria compreendê-los, conforme duraqte muito tempo ocor-
reu ao Homem de mentalidade europeia; sem o que seria
difícil" compreender uma Pintura que omite quase por com
pleto, conciente e despreocupadamente, uma das maiores
conquistas da Pint1..lÍ'ada Europa, o claro-escuro; Pintu-
ra que subordinando ~o Quadro todos os seus elementos
construtivos ou t.e ctontcos , inverte completamenté os ter:
mos da nossa perspetiva, tida como exata, ou que, Sinté
t izà!}do em autênticos milagres miniaturais o Universo,
compoe sôb;:epassando Lndãf'e rerrtemerrt.equalquer simetria,
quer a dinamica ou mesmo a estaticao ' ,

Entanto, nem ela é,-ess~ Pintura, ingênua ou incon
ciente; longe disso! ~eus canones e preceitos resultám
obra de'milenar experie~cia,- de uma estabilidade que-~a
se toca, muitas vezes,-as raias da monotonia, de,..,umãpr.2,
bidade que pouco falta para ser ri~ual; e ne~tao pouco
permaneceu éla indefinidamente estavel., imutavel; ape-"
nas"o seu evoluir se fez mais lento, sem saltos bruscos,
~ncrustagaqVe sempre esteve no mais profundo 'respeito
a tradiç~o, as o~igens, ao exemplq dos Mestreso A Mesmo
assim,"la cQmo ca, tiveram 02 asiaticos fases identicas
de preparaçao e si~tematizaçao; tiveram o seu academis-
mo frio e q~ase apatico, a dissociaçao do fenômeno ar-
t1stico - so que esta em sentido inverso da do europeu
- com a pletora da Técnica em detrimento do resto, con-
forme veremos a seguiro
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CHINA - a princfpio, era a E~crita que os~ velhos Mes-
tres ensinavam com toda a perfeiçao •••

Os Mestres calígrafos ensinavam ao discípulo a du-
ra disciplina dos ideogramas; e dessa rfgida apr-endí.aa-
g~m fgram brotando também os pintore~ dotados da preci-
sao tecilica nela qual a Pintura chinesa haveria de im-A ~ P Ppor-se por seculos e secul.os, o-smetodos de"élprendiza-
gem assen'tavam diretamente nos processos da"copia fiel,
da imitaçao e mesmo do "deoa.Lque , Com o tempo, foram-se
codí.t't candoj as regras.que abrangiam desde o ~ssunto;. os
temas, -ate as maneiras de -l?roporcionár~"-Qompor- é inter-
pretar. Iildiferente'ou avesso as inovaçoes -bruscas e
constantes~ foi sempre tendência dos-chinêses o canoni~
zar seus metodos de trabalho e maneiras de compreender
a coisa artística; assim, aO,cabo de algum tempo :- ho-
nestamente dizendo, al~uns seculos - instituiram eles as
suas_antologias, coletaneas de preceitos, a~,suafr'enti-
cLopedías, notadamente-as chamadas "Enciclopedias dos
TS'ing", das quaí.s a mais conhecida no mundo ocidental
(editada em 1679) se deve ao trabalho de Raphael Petruc
ci que a traduziu ou fez traduzir para o francês em 121~
e cujo título - "Kiai - Tseu - Yuan Houa Tchouan" - ele
nos of'e rece pitorescamente como: IfLesenseí.gnement s -de
Ia Peinture -du Jardin Grand-comme un Grain de Mout.ar-den ,

"ti . ~Tais Bncd cIopedd.a s, alias, prendem-se' a' "linhagem' dos
grandes teoricos da China (Kou-KVai-tche e Sie-Ho, prin
cipalmente)o -

- O simples manuseio da EnCiclopédia do Grande Jar-
gim, para quem labora nas coisas do ensino da Pintura,
e suficiente para quas~ estarrecer; fica~se pasmo "(pen-
sando como ocidental~ e claro) ao verificar-se a que ex
tremqs de récom~ndaçqes e preceitos chegaram os Mestres
de la~ Tudo ali-esta prévisto e apontado, desde as ati
tudes, 'ou melhor, desde o comportamento mental do ini~
ciante, face aos prQblem~s da Pintura, desde 'as" mais
elementares indicáçoe~ sobre o manejo dos'elementos ma-
teriais do Quadro~ ate~à6 mais transcend~ntes questoes
do "como" e,dos "porques" da interpretaçaó artis~icao -
Para tudo ha um conselho; para cada coisa, uma formula;
desde a pedra pequenina que interrompe-a horizontalida-
de marginal de um rio ate 2 movimento q~ase i~percepti-
vel das extremidades nas folhas de bambu - imagem da Sa
bedoria - d~ leve baloiçantes à brisa mansa que arrepiã
o lago;·a'f'oLha tem seu lugar no galho e o galho o -~e1i
lugar no tronco que se inclina para tal ou qual direçao,
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tudo conforme o 'Quadro, consoante a Natureza qu~ o ins-
pira e segundo as leis de "Yang" e de "Yin"o Ha um ta-
manho proporcional para a montanha que emoldura o'fundo
do vale; o rio,tem sua largura 'medida e a ponte q~e o
a~ravessa nao'e u~ ponte qualquer, mas tem tambem a
forma e a proporçao moqul.adas nos ~receitos da arte 'de
n rev~lar a vida do espirito pelo rttmo das coisas" que
tal e para os Mestres chineses um dos significados da
Pintura (1). .

As Paãsagens - Homeria je Objétos ;:As Plantas e os
Insetos -As Flores e os Passaros ~ sao os diversos gru
pos que constit~em classes à~parte, classes especi~is~
na Pintura chinesa; e de acordo com a Cosmogonia geles
(oriental, geralmente~ a Terra, as Montanhas nao sao en
tidadés pur~ment~ materiais, agregados minero-vegetais~
cQmo para'nos; sao entes vivos, Qrganismos constí.tutdoa
tem corpo, sangúe ~ veias o {que s~o os rios e Lagos ç et.c.),
-Como se ve~ so por a1.,a C01.saocorre de mane1.ra

muito diferente naquele outro mundQ distanteo Si acres-
centarmos'a isso, todo o modo d~ ver e d~ sentir daque-
les povos, a,sua filosofia,~entao fica facil compreen-
der que tàmbem a sua Arte nao poderia deixar de vir as-
sinalada por caraterlsticas conceituais completamente di
versas da nossao'

Seria longo, e fugiria ~o objetivo da Tese, an~li-
sar e~identtficar as car~ter1stic~s da Pintura chinesa;
mas nao sera demasiado por em relevo al~uns'dos precei-
tos_principais que predominaram, entre eles, na compre-
ensao da obra de Arte e do seu sistema de ensinar, tais
como, por'exemplo, a chamada "Regra das Seis Superiori-
dade" (2):

- buscar na rusticidade ó movimento (a flexibilida
de) do pincel ~ isto é, a espontaneidade; -

~ o talento na inabilidade - isto é, a sinceridade,
sem maneirismos e truques;

- a fôrça na fineza e na delicadeza;

(1) - "LtArt chinois" - Daisy Goldschmidto
(2) - esta "Regra" tem seu fundamento nos seis

da Pintura chinesa, segundo Hsieh-Hoo
,..Canones
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""- a raz~ó na irregularidade e -na singularidade
isto e~ contra o racionalismo e a favor do senti
ment o ;

"- numa pintura plana, conseguir o espaço - isto e,
alcançar o volume sem claro-escuroo

E ainda outros preceitos:
uma perfeição técnica banal~ uma execução cuida-
dosa (em demasia) afasta o pintor do seu objeti-
vo;

". "- a cop1a e um contra-senso;
, t">- o Uní ve r-so , . limitado a evidencia, nada re!?resen-

ta - isto e, nada exprime, 'si o,Art~sta nele nao
se projéta (~ste principio, alias, e de um alca.!!
te -noté}vel-e -encer-r-a , inclusi ve , um dos" princi-
pios basicos da moderna Psciologia da Forma).

Contudo, e apesar dapbeleza dos seus preceitos, t~
ve a Arte ga"China e-támbem o seu ensino, aS,suas fases
de ~ndecisa9,'retroaçao e academismo, como ja dissemos
a~ras. Porem, cumpre escla~ecer, os termos do problema
Ia se inverteram. Ao cont~ario do Ocidente que tanto
pecou pela pletora doutrinaria, pecaram os chineses pe-
la exacerbaçao do-tecnicis~o. "La constante recherche
dVhábilité technique, etcO) ne tardera pas à dépogiller
Ia peinture chinoise de 1velément de spiritualite qui
avait été jusqu'ici sa véritable"raison d,gtre,et ayait
fait "Ia forte et originale beaute des oeuvres des ages
precedentso ••" (1)0

JAPÃO - Também no Japão as belas coisas da Arte foram
vistas diferentemente do modo ocidental. Em

igual como na China, para o japo~ês, céu e terra, mon-
tanhas e rios nunca se isolam, jamais representam algu
ma coisa em separado; e muito menos o Homem, compreen
dendo-sê dai quê também a obra de arte jamais tenha aT
cançado, por lá, a importância intrínseca, como entida

(1) - L'Art chinois - Daisy Goldschmidt.



Fo Pacheco da Rocha 37

de isolada, xomo~alcançou no mundo europe~o Um Quadro,
par~ o japones nao chega a adquirir o ~arater de uma pe
ç a unica e isolada e -menos ainda - tao importante na
sua individualidade; nãoS êle é um'detalhe, uma parce-
la do Universo que o Artista colheu, congicionou ~ tro~
xe para casa, para o interior da habitaçao onde nao de-
ye aquele Universo estar ausente; com àqúela Pintura, -
ele completa, no seu interior, o 'mundo, o cosmos que ªs
paredes da casa mutilavam; éom aguela Pintura ali estaq
dentro dos ~uros da vivenda~ 2 ceu, a terra, as' monta-
nhas, as flores; os insetos~ ele homem) o tigre, enfim
todo o Universoo Tudo isso, advindo, e claro, do con-
ceito oriental de Natureza que, opostamente, ao do euro
peu, jamais separa as coisas em si; jamais o Homem'asia
tico se desliga do seu mundo que é todo o Universoo Ha~
ja vista, em 'xonsequênci~, o problema da Paisagem nas
Pinturas chinesa e japonesa; egquanto no'Ocidente a'Pai
sagem - como Pªisagem pura - so muito ~arde aparece; na
China ~ no Japao, desde o inicio, ela e tratada em igual
impórtancia com os demais acidentes, inclusive com o Hé
m em, já que o antropomorfismo egocentrista do eur-opeu'[
sempre foi mais 'ou menos estranho ao Orienteo

À ~emelhança d~ China, também no Japão a Técnica
teve grau_de importancia elevad9, assi~ como a sua,sis-
~ematizaçaoo Codificadas atraves de seculos de experi-
encia continua foram as regras da Pintura sendo defini-
tivamente sedimentadas e registradas em sisudos 'manus-
critoso ~Como sempre ocorre, em tôda siste~atização am-
pla, a soma dos preceitos da Pintura j~pon~sa vai gran-
de e minuciosao Destacaremos aqui porem somente aque-
l~s principios que,mais po~sam concorrer para a elugida
ç ao da Tese, face as relaçoes estabelecidas 'de inicio
com a Pintura no'Ocidenteo

Quatro são pelo menos os principias mais carateris
ticos da Pintura japonêsa:

.'

- o principio fragmentário - como o identifica Tsu,n~yoshi Tsudzumi, e que se refere a represent~~
çao das coisas fragmentadas no Quadro; isto e,
fuga ao reali~mo, ao verismo, na qual um detalhe
apenas do objeto basta'para exprimir o todo a que
supre a fantasia do observador do Quadro, o es-
pectador;

,- o ponto de vista - que trata daquilo que nos 2ha
mamos o ponto de vista tomado para o Quadro; es-
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te que, no Ocidente, é sempre um fatôr real, n9
Oriente voga segundo a imaginaça2 do,Artista; , e
assim que vemos na PinturaAjaponesa ~quilo q~e
nos leva a pensar'muitas veses numa complic~çao
per-spet í va quando, na verdade, 0- problema esta no
"ponto de vista imaginado" pelo pintor e em cuja
escolha reina, no Oriente, a mais larga liberda-
de;

- a composição assimétrica;
- o problema focal~- que assim chamamos por falta

de ou~ra expressaó; trata-se do problema da foc~
lizaçao d9'Quadro, âlcan~ândo 9s efeitos dO'espa
ço, isto e, ~quele princ~pio ja identificado' na
Pintura chinesa (nUfiaAPintura plana,conseguir o
espaço) 'e-gué o japones muitas vezes resolve pe-
la atenuaçao, pela vaporosid~de dada'aos valores
das extremidades da Composiçao, et?oo

quê
n a ,
te,

t/IIJ'" r1V-Encerr~ndo as ob servaçoe s sobre o -Japao acentuamos
quanto a plet.or-a do-te cní cã smo, 'como se deu na:Chi-
faltaram-nós documentos para afirma-Io (P~ssoalmen-
julgamos que deva ter ocorrido da mesma forma).

lNDIA - N~o menos estranqapara nós sê apresentá ~ que~
, tao entre os Lndus, Diferindo bastante', e'ver-

dade,~da'China e do Japão, a fndia~ p~làs divergências
filosQficas que apresenta einr~láçáo aquelas duas,Civi-
lizaçbe~, nos oferece um espetaculo marcado' por outra
concepçao do mundo e das cqis~s, embora igualmente dis~
t ante da nossa. Comum pqrem aquelas duas anteriores, e
o conceí t;o que faz o indu da"Natureza; e na Arte a sua
atitúge e de igual respeito a mesma,' de 'igual humildade

" sem jamais atingir ",coantlí'opomor:çismoocidental. ,Mais
que na China e Japao , a Arte indu se embebe nas formas
naturais; entanto'o seu naturalismo nunca chega a atin~
gir siquer as margens do realismo; permanece flutuante,
inteligent~mente eau,ilibrado entre a fa~t~s:i..ae a real!
dade,extra~ndo da Natureza, sem tentar ~m~ta-Ia pela c~
pia submissa, aquilo que dela vale extrair,mantend2 sem
pre o Artista a libe-rdade criadora de'~uâ Lmagf.naçao •

Do me smo modo qué a China e o Japao, a Ingia,nolo,!!
go tréftar da:'sua-Arte, alcançou a sistémati zaçao dosseus
p'r-í.nc Lpfo s que, preceituados no ensino,fundamentaram os
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cânones ~elos quais ainda hoje ela rege as ~uestões re-
lativas ~ obr~ de arte e ao aprendizado art~st~coo Pos-
sue tambem a'India um dos mais vastos repçsitorios de
Le í.s , r-egr as, preceitos e sistxmas, em materia, de Arte
qqe se pode imaginaro Quase toda a Pçesia classica in-
du se achª prenhe de ensiÍlamen~os esteticos; os L;vros
Rituais aBO igualmente repositorios riqu::LssimosoHa ain
da os famosos "Silpa Sastras" = tratados de Técnica ar':"
t istica e 9s "Dhyani-mantra" que são' val.Lo sop textos,
m qs de car-aqe r rituál ~ mais religiosos que propriamente
tecnicos; ha ainda o "Natya-Sastra" e os chamados'''Tan-
tras"~ Os melhores oonhecí.merrtos ja êsse r-espgíto ç no e,!!
tanto, chegaram ao Ocidente atraves da traduçao d~ obra
"S~danga" .;publicada na "Mcde r-n Rewie~ de Ca.Lcut ajs que
ma~s~tarde, e~ 1922, apa~eceuem frances, em vers~o de
Andree Karpeles, com o t~tulo: "Sadanga - ou les sax c.§!
nons de Ia Peinture hãridouen , .

Apesar de resumido e modesto'Aquando se pens~ nos
aLent.ado s -I'ant.r-as , Sa st.r-as , etc.,'esse trabalho ja ~os
da uma noçao bem .esclarecida do que seja,o'modo de ver,
sentir e de ensinar Pintura entre os induso Sob o t::Ltu-,.." ,..10 "Sadang a" ele reune os seis canone s mais importantés
e famosos da'Pintura indu; acr-e sçent ando ainda' 'outros
dois ("Rasa", que trata",dó Bom-gosto' e "Chªndá",que' cui
da do Ritmo); os seis canones'principais sao os seguin-
te s, segundo o seu autor -:,lbanindra-Nath Tagore: -

I Rupabheda ~ ciência das Fórma~; '"
11 = Pramani - que cuida das relaçoes e proporçoes

no Desenho; ,..
111 = Bhava ~",qúe ~uida dá influenc~a do sentimento,

da emoç ao , Sobre a visao da Forma;'
IV - Lavanya-Yo,jaI@!!- ou sentido da Graçª; .
V = Sadrisyam - que ent~hde da compar~çao;semelh~

ça e analogia das 'Formas e das Ideias.
VI - Varnika-Bhango ~ que compreende a ciência das

Coreso
Convém não deixar despercebida'à familiaridade' com

os seis cânones da Pintura chinêsa que daremos"á seguir,
para confronto, evidenciando mais uma vez o grau'Qé se-
dimentaçao a que chegou no Oriente a sistematizaçao dos
conhecimentos de Arteo Eis os cânones chinêses que de-
ram origem à "Regra das Seis Superioridadestl já citada
anteriorrnente:

I - trata da elevação espiritual e do movimento;
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11 - do m~nejo do pincél no_desenho linea~;
111 - da Forma em suasArelaçoescom os objetosi
IV - da escolha-das Cores apropriadas aos objetos;
V - da Composição e do agrupamento;

VI - da Cópia dos modelos clássicoso
, pNa India, como na China, verificou-se tambem a 'ten-

dênci~ para o exagêro ou "academism2" tecnicista; '~xis-
t e a este respeito- farta dqcumentaçao e a "Re voLuçao Mó
der'na" da Escola de Calçuta bem o atesta o A.ssim, poí.s ,
verifica~se que 'tanto Ia como na China se deu tambem
aquela dissociação do fenômengart{sticg, só que'inver-
samente do caso ocddental.; Ia, foi a Tecnica, por de-
mais, que complicou as coisaso
C~onclusões:

I - no Extremo-Oriente, ao cabo r de vext.ensa epro-
funga experiência foi alcançada uma sistemati-
zaçao-ªmpla do'ensino da P~ntura; essa sedi~
mentaçao'p~rtiu de base~ solidas, bem e~raiza~das, Ist,o é j sed.ímént açao do ensino da 'I'ecnLca,
primeiro e, depois, os preceitos, a teoria, a
doutrina;

p

11 = mas descambando para o "primado" da Tecnica,os
orientais 'incorreram na pletora da 'mesma, dis-
sociando o fendmeno art{stico, comá aconteceu
no'Ocigente, mas em seÍ1~ido inverso; essa' dis-
sociaçao, no Oriente, pos sgb ameaça a ;part~
preceitual dos_sis~emas·asiaticos;~ tambem Ia
ocorreram reaçoes aquela dissociaçao;

. .
111 - no esfôrço para'alcançar a sistetnatizaçàõ do e1'1

sino da'Pintura, dois caminhos foram seguidos,
a saber:
Ocidente

Oriente -

A I>- primado da Doutri na sobre a T~cni-
cai rigidez disciplinarrquanto a Do~
tri:r-a;.•liberdade e afrouxamento qual!
to a Tecnica;
primado da Técnica sôbre a qout~ina;
rigidez disciplinar' quanto a Tecni-
cai liberdade e afrouxamento quanto.• .a Doutr1.na;

IV - em ambas as esferas, ocorreu a reação ,inevita-
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vel; como, por exemplo:
Ocidente - re!vigdicações da Revolução Moder-

na; Cezanne;,o abstracionismo;~ teE
tiva de....Andre,Lhote; publicaçao de
obras sobre Tecnica, _etc.;

Oriente - movimento de ~ecuperação dos antigos
preceitos na India; a Escola de Cal-
cutá; a tentatiya de Abaní.ngra-Nat.h
Tagore - traduçao e divulgaçao dosSastras, etc.o

••.I•.•••.....J •.•..,.....,.....•..
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o ENSINO DA PINTURA NO BRASIL;
a Missão Francêsa de 1816; a Academia Imperial; a Esco-

la Nacional de Belas-Artes.

_AMissão Art{stica Francês2 dé 1816, pelas causas
que presidiram a sua constituiçao,pelos Professores que
reuni~'e ainda pelas circunsta9cias que dét~rminaram a
r~unia2 dos mesmos, foi;-sem duvida uma autenticaMis~
sao; 'nao foi apenas um grupo de Professores- coLet í, vamen
te contratados. ~les aqui vieram, Artistas e art{fices
congregados num empenho comum sendo que aos Artistas,
principalmente, unia-os ~s relàçoes de amizade, a soli-
dariedade ge correligióna-rios politicos e a familiarie-
dade Ldeo Lóg í.cano campo das Artes; unidos no ideal ar
t{stico, partidários da Doutrina clássica, acreditando
no "Belo absoluto", no !déal do "antigo" o

Chegou pois a'~iss~o, trazendo-nos, a experiência
de uma ~istematizaçao ja bem avançada,....e verdade, -mas
ainda nao acabada. Alem disso, a Missao deixoú a Fran-
ça justamente num dos momentos ma~s cr:Lticosdo acade-
rnismo, quando ia,irroty.pendopor Ia o Romantismo na",Pin-
tura. E nao sera QiflCil compreender o estado de animo
do s~homens da Mi ssao, ao deí.xar-eç o Havre naquele -ano;
politicamente atormentados, economicamente aturdidos,ar
tlsticamente abalados, mas_não ainda vencidos. "Fugin~
do" portanto - pois a Missao foi, -do ponto de vista ar-
t{stico, uma das muitas fffugas"-do Academismo - pará.o
Brasil, representava esta'Ierra, para aquêles homens, a
possibilidade de traslagaçao, para um campo novo e ame-
no, da sua caEacidade nao ainda exgotada e dos seus i-
deais ainda nao -derrocados.o.,Verdade é que, tratando~se de Artistas é Professo-
res francêses, vindos da França em tal-época, em tais
circunst~ncias e com semelhante pensar, a sua instala-
ção aqui, no inicio não foi das ~als receptivas,por par
te de alguns Art~stas e pessoas a-eles ligadas. Trans-
p1antando para cá um sistema avançado demais na teoriz~
çao, na doutrina, avançado demais para um meio exat~men
te oposto, como'~ra o nosso, a cQnsequência inevitave~
foi a manifestaçao de uma situaçao .de- "marginalidade"
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criada por dois fatores principais:
a - reação de Artistas·brasileiros e portuguêses,

despeitadosj nao aceitando ou aceitando C0m re
servas a Missao; situaçao de um complexo de in
ferioridade;

b - reação dos Arti~tas francêses ao se sentirem
hostilizados, nao r-e çonhecendo ou reconhecendo
com reservas alg}d-mmeritonos artistas da Ter-
ra, ete.; situaçao de um complexo de superiori
dade.

Eram êles Ttfrancêses"; quase 'Senhores do mung.o, sil
per=conven câ dos da Doutrina que haviam erigido ~fiéis'ao
"Belo absoluto"; ao'Gr'e co-cr'omano , ao-Laocoonte,' ao Apo:"
10 beLveder-e sco, 'acreditando no "certo" em Arte (eo cer
to era o"Grego) que olhos teriam para a Pintura aqui e~
cont.r-ada, par-g aquela "Santarada" das nossas I~rejas?-
"Assim pois nao sé admiraram os artistas franceses da nu
dez das igrejas, paláciOS, etc. e chegaram a apreciá-Ta
quando, num ou noutro edificio, encontraram os 9pecimens
da arte colonial-fluminense, os horrendos paineis do·tê
to de alguns templos, os retratos de benféitores, etco;
traçados segundo um canon inclassificável, monstruosos,
etco~ etco A maioria dos primitivosfluminénses obede~
eia geralmentê9", sem o'quer~r~ e sem o saber,'I!}ais que
provavelmente, as inspiraçoes do mais estrambotico" 'dos
cânones~ 1)0tocante à figura humana (1)0 Assim foiooo

. o 1n1cio do ensino acadêmico no Brasil nao se pau~
tou muito pelos l?receitos e ditames davrespet ã va Dout.r-í
nao As circunstancias que-2résidir~m-os primeiros dias;
as dificuldades de inst~laçao, a inercia adm~nistrativ~
morosa no resolver a c01sa, levaram os franceses a pro-
cura de alguma atividade e assim, entre outr0s-quefaze-
r-e s, deram-se ao trabalho de "iniciàçao" dos primeiros
alunos que se lhes apresentaramo Foi uma ligeira fase
em que predominou o ensino "centralizado"; era o -''Mes-
tre e~sinando ao Discipulo tudo o que lhe era dado- sa-
ber sobre as belas coisas da Pintura"; fase curta que
logo acabou,
, Ao depois, fqi a organização surgindo, não de uma

so vez, mas atraves de medidas intermitentes, como se

(I) - "A Missão Artística de 1816" - Ao Eo Taunay.
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observa das providências governamentais, de 'diferentes
datas(12-VIII~1816;-12-X-18~0; 23-XI-1820; 17-XI=1824;
5"':XI-1826; e~c~). - Ins!:ituiçao do ensinb,ampliaç~o de~
s a d.nst Lüuã ç ao ," nQmeaçao-s!e Professores, instalaçao da
Acaderi1ia,imstitUiçao de Premios, -Reformas (1831;' ,,1850;
189Q), enfim t2dos os tramites que constit'Jem a ja- cen-;
t enar-í,a vida deste Instituto de Ensino ArtJ.stico que' e
hoje a Esco~a Nacional'de Belas Arte; da Univ~ Brasil~

, A-Historia da EoNoBoAoe a'Historia do- Ensino Ar~
t{stico oficial no Brasil; bem como'à História dá Pintu
ta. no' Brasil' desde o's albores do século' XIX até :&rinc{':"
pio dó atu~l, guardam muita similitude co~'aHistbria do
Ensino' ArtJ.stiéo na 'França. Aqui, como'Ia,' os-",proces-
sos seguidos foram quase os mesmos; -a instituiçao do Ert
sino Art{sticó",partindo de atos oficiais, emanado~' da
vontade do Governo, trazendo, ao Lá do de' incontestaveis
vantagens; alguns v{éios de origem,' etê::' '
- Nos pr-Lmeí r-os+t empos , a Academia",lutou, '"errtre.- 'as

medidas incertas ou hesitantes do Governo, ate que con-
seguiu'firmar~sé definitivamente. 'Solidificada a sua
posiçào, 'hãotéye, como á francêsa, de elsborar uma Dou
trina, porque ja adotara, na 'origem' (Missao Art{sticá'T
a Doutrin~ acadêmica"da Françao Durante muito tempo,
teve~tambem o pr!vilegio do ~nsino artistico~ ma9teve
tambem'em suas maog o privilegio da orientaçao artJ.sti-
ca do pais; 'os Saloes eram organizados e dirigidos ... por
elaoO'julgamento das obras de Arte, a dis~ribuiçao dê
PrêmiOS, -etc o, tudo .•.isso, -estando em suas maos , - era o
modo de I1ensar academico que servia de ~paradigma" - no
meio artJ.stico brasileiro~ Igual como'la sofreu aqui o
Asademismo as mesmas reaçoes, combates," as' mesmas acus~
çoes; sofreu os assaltos da Revoluçao Moder~a, partida
da Fra~ça, perdeu a"hegemonia do ensino ártistico~a pr~
ponderancia doutrinaria no campo da Arte, teve arrebata
dos de'psuas mãos' o Cons~lho Superior de BeLga-Ar-tes , õ
'privilegio da órgani zaÇ~o e direçao dosSaloe S e, final
mente, com a sua inclusao na Unixersidade do-Brasil, c~
meçou a párticipar de uma "posiçao marginal", divorcia-
da, ,gádá vez mais, do campo de pr oduçao j.a obra' de Arte
(Saloes, Sociedades dê "Artes, étc.) e náo as soc í.ada de
to do ao 'meio uni versitario""que, pé Las suas diretrizes
did~tico';"administrati vas na,o lhe pode conceder' ã organi
zaçao .•especial de-que Ílecessit~, para-fazer alguma coi-
sa, ja que de'todo "especial" e a natureza do Ensi~o a
que se propõe, o qual fóge às disposiçoes estatutarias
de uma Universidade como a nossa.
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Quanto ao sistemã de ,en~ino, em nada Lnovoú a nos-
sa Escola. Permaneceu fiél a ~outrina trazida-por,aqu~1 és Pr-of'e s sõ ré s o dà Missao; a 'Copia, ..O·Antigo, o Classi-O
cOo Haja vista, para exemplo, a-atuaçao do seu Diretõ~
um dos mais eficientes (pelo tempo em .que -$à" dirigiu e pe
1 a estabilidade alcançada na sua organi~açao), Felix E-O
milio Taunayo _De 1834 a'1851, 'dirigiú ele ã Academia_é,
honra feita, naq trabalhou mal. 'Ci2so'de' Sua 'posi~áó
de Diretor e fiel a sua Doutrina, nao perdia ocasí.ao ,
nas solenidades de abertura e de'encerramento dós Cur-
sos ou,Distribuição de Prêmios, para, em pomposos e in-
terminaveis discursos deitar preceitos e dizéres emana-
dos do velho cat ecismo academista ,.e, sempre', infali ve'L, ", -mente, Ia'estava àf'Lrmadá a fe ~inabalavel no' cLas sí.co ,
ngAntigo, no Grego, como se pode verificar das cita-
ç oes que se seguem:

- "As Artes\, por cujo,resplendor eternamente se're
nova a gloria da Grecia e da Itália" (19-XII~1834r;

- "000 êste legado da civilisaçãoGrega é a le9{tima fonte donde dimana o mais fecundo princ1piõ
das Artes •••" (19-XII-1835);

- no.o a base de...,tôdasas Artes de imitação consi.,2
te nas proporçges do corpo, humano , etc; a Arqui-
tetura grega tao superior as outras •••" (19-XII-
J.837);

~ "Nunca se abale em vós a fé nos modelos gregosl"
(19-XII-1840) •

, ...,Ao par dessa campanha, era tam~em a preocup~çao
com o aparelhamento em material didatiéo; a insistencia
na,compra de modelos (modelos de gêsso, antigo, ebras
cLágs í.cas ) ~ É verdade q'1efoi muito dif~cultada a apl,!
eaçao da doutrina do ff c.Lás sí.co n , entre o nos, justaménte
por falt~ daqueles modelos; na Pintura, notadamente, da
da"a ausencia de "Mestres"' a copiar; tahto que ,mais taE
d~, quango se reacionou cQntra o si~tema de ensino atr!
ves da copia e'sepassou a orient~çao que exigia a fei-
tura'do ~uadro, desçambou~se, temat;camente, pãra'a Bí-
blia, o que,veio ate bem perto de nos (os Arquivos da
Escola'possuem ainda diversos "Dand eí.e" na cova dos
leões) . ,Tambem, como na França, foi descurado o problema
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da Técnicao Basta, para exemplo, referir o seguinte: A
Academia fez traduzir e distribuir certa vez e,com gran
de alarde,. um livtêto intitulado "A Arté da· Pintura:

e t c , ,conforme a pr,~ticade Bar-dwe l.L" o Qr a , o simples ma-
nuseio go tal opusculo demonstra o grau de simplicida-
de, sinao rudimentariedade de conhecimentos sôbre o as-
sunto; traduzido em lB36

p
quando, em lB36, já se conhe--

ciam mésmo em França; inuméros trélbalhos de maior monta
(Raspe, 17Bl;·Cenigi, 1821, Merime , lB30) o

Quanto ao carater analitico e descentralizado" fói
êst~ também predominante desde o inicio; foi Henrique
J'ose da 8ilva, monopolisando o ensino do Desenho e dan-
do aso a que o~ alunos ~ivessem que pr~meiro cursar a-
quela a~la e sq depois e"que passavam'a de Pintura; foi
a criaçao periodica de nqvas Cadeiras, ampl~ando-se ca-
da vez 'mais o ensino, até chegar-se ao criterio divisio
nista que hoje predomina, parecendo~mesmo tender a agra
var-se; foi enfim a "descentralizaçao" total do ensino
da Pintura, descentralizaçao essa vigente, dificil tal-
vez de corrigir mas que - insistimos .•.atende em menos
ao maior proveito do ensino art{sticoo
Conclusões~

I = no Brasi~ não se operou a sistematização do e~
sino artistico de maneira gradual e sedimenta-
d~; importou-se o resultado da experi ência fran
cesa no caso; recebemos pois um sistema inaca-
ba do; com êsse sistema sobreviveu aqui a Dou-j
trina acadêmica caraterizaga pelosideaix ja
conh~cidos;pela pletora teorica, de tendencia
analitica; ~descentralizadora; cuí.dou=s e -maí sdª "for~çao do Artista" sem atender a prepara
çao do tecnico que deve residir em todo Artis-
ta;

11 ~ o Academismo sobrevivente no Brasil manteve mui
tasimilitude com a posição" que ocupava na Fran
ça, preenchendo os dois campos:
- o do ensino artistico;
- o da produção e vida art~sticas do páis;

111 - e~bora falido o Academismo, como Doutrina Ar-
tistica, sobreviveu o mesmo, aqui~ gomo s~ste~
ma de ensino; deu bons resultados, e inegavel,
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mas ultrapassou os limites do anacronismo, sem
querer permitir,que se·tomasse connecimento da
"atualidade art.Lstí cae , pr'Lvanqc -no s assim -(no
âmbito do ensino escolar) das últimas conquis-
tas da-Pintura em geral e dos seus métodos de
Ensino.

****
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SíNTESE

~" ,Ensinar Pintura, hoje em dia, nao e obra facil;
t~nto'mais q~ando se trata'de ensino oficial e uni~ersi
tario~ como e b nosso casqo Por outro lado, voltamos,
atualment~, a uma dessas épocas em que o ensino de Arte
se torna arduo e se perde, em grande parte, na esterili
dade, em f'açe do ecLet í smç reinante que abala ,e desnu-
tre quase todas as conviçoés,,,,levandoao descredito, em
simultaneidade vertiginosa, todas as teorias mal acabam
eIas de ser erigidas, pondo hoje em suspenso aquilo que
se acabou de afirmar ontem, num'remo!nho incessante de
achados e",redescobertás sem f'Lm, Dias agitados em" que
a~ conviçoes se revolvem no denso nevoeiro das perquiri
çoescoo'

Mas,~assim mesmo, alguma coisa emana,de tudo isso
que nao somente conforta como estimula,e· a cer-t.e sajde
que estamos~constru~ndo algo para o futuro~ A agitaçao,-
a",fermentaçao ideo~ogica'que nos envQlve,no mundo ~tual,
nao rep~esenta indlcios outros que nao os de uma epoca
trgnsitoria, culturalmente falando, em qu~ todos os,pa-
droes culturais do Passado sofrem arevisao implacável
do Homem que dêles se saturou e que, corajosamente, os
vai substituindo o Disso estamos ~ertos; e nos orgulha~
mos de participar da luta de uma epoca ~ como outras ja
houve - que teve a coragem de reconhecer a falência dé
um grande acêrvo de preceitos e normas do Pªssado e de,
mais corajosamente ainda, empreender a revisao dos mes-
mos; a coragem de -gcreditar-se capaz de empreender a:
obra de r-e corist.r-uçáo "de um ~úndQ qu~ deixou a desejar••o
E porque assim foi, e e sera, nao ha de faltar ao Ho~em
de hoje a fôrça suficiente para, endeusado na concien-
eia de súa capacidade construtiva, arremeter,tanto quan
to baste, contra as ameias esbor-cí.nadas ' 'que teimam em
proteger velhos fantasmas em descrédito ••.

'O ensino da Pintura na E.N oBoA. permanece dificul·-
toso, como não poderia deixar de ser. são fatores di-
versos convergindo para o mesmo, dificultando-lhe a,apli
caçao , red"Bzindo-lhe o rendimento, desgastando a ja fr~
gil formaçao art{stj.ca que ainda se consegue ministrar.
De todos os lados sao as ascumas arremessadas contra um
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sistema já por S1 1n§eguro
A
que, apesar disso, prevale-

ce o A Porque - e convem dize-Io com f'r'anque za .:apesar da
falencia do academí.smovno ~nsino, apesar+ jía grita dos
que-pretendem hastear ,pendoes de libertaçao, nenhum ou-
tro sistem~ surgiu ainda, eficiente, que desalojasse de
vez o academico. ' .

No mundo ocide~tal, ~ tentativa,de André Lhote re-
vela-nos, a nosso ver o unico que ja apontou um c~mi--
nho a experimentar.·~ ~ de justiça reconhecer o merito
do esfôrço que Andre Lhote tem empreendido nêsse senti-do o ' - -. _.,No mundo õ:tJ;ental;e Abanindra-Nath -Tagore, éom a
Escola de Calcuta; o outro -exemplo,de- gr-ande empenho
no sentido de reconstruir os sistemas pedagogicos da In
dia, no tocante à Arte., ,

A obra de Lhote, ja muito conhecida entre'nos, ,fu.,!!
damentando em bases seguras uma nova doutriná pedagogi~
ca, assenta, de modo geral, em dois esteios principais:

I - a Técnica; .,
11 - a Expressão.
Com grande felicidade, '~hote pare2e ter cbm~reendi

do bem o perigo da dissociàçao do -fenomeno artistico,
mesmo no Ensino. Por isso, a posiçao-do sistema de Lho
te, 'no mundo ocidental se torna interessante e promis-
sora,uma vez que:

I~ - Lhote tende a não dissociar o fenômeno pitóri
cq; dando embóra grande'~mpénh9 aos'problemas
tecnicos, da representaçao pitorica,cuida dos
mesmos'tendo sempre em mira o fim da Pintura,
isto é, o 'Quadro e, por isso, trata dos mes-
mos",visando sempre os res}Jltado~ quedé Les ad-
vi.r-ao no campo da expressao pitorica. -Com is-
to,"Lhote busca a correção de uma das f'aLha s
da pedagogia academista ~ue menos~rezou a Te~
nica, ao dissoci!r o fenomeno ~itorico, ?on-
forme as Conclusoes a que chegamos anter10r-
mente;

IIQ. - Lhó t e, mantendo a unidade do fenômeno, pit'óri-
to, procura no campo da expresaae pitorica,pro
pulsionár a expanÊao criadora, a liberdade i.!!
ventiva, a formaçao do estilo indiVidual. Com
isto, tenta'o corretivo aos e;cessos ,do áca-
demism2 que, enrijecido na ideià da copia, d~
imitaçao fria da Natureza, etc.,ameaçava "su-
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focar" áqy±lo que é mais precioso na const!-
tuiçao psiquica do Artista:-- -a imaginaçao
criadorao Com isto, finalmente, Lhote tenta
empreender a marchá interrompida na sistemati
zação acadêmica~ buscando a lição do Oriente~

Situemos agora, no mundo Oriental,
Tagore:

I2 -
posição dea

II2 -

Tagore procura, antes de mai~ nada,reduzir os
excessos de tecnicismo que te~ caracterizado
os sistemás orientais·, sem propriamente calar,.. ,.."sobre oS'Eroblemas de ambito técnico, de re-
presen~açao pitórica (luzL côr! claro-escurq,
etc o) ele aborda-os mas nao deí.xa de coloca-
105 sob o seu ângulo funcional, isto-~, tra-
ta-os tendo sempre em -mira -a sua funçao no ob-
jetivo final que é'a obra pitgricà; e -isto o
faz tal como Lhóte, segundo ja expuzemos. Com
isto, procurá-corrigir os excessos tecnicis-
tas da pedagogia geral do Oriente;
quanto à liberdade~dé ~xpánsão_criadora, à li
berdade de expres~ào, a fqrmaçao do estilo i~
dividual, 'Tãgore e, sem duvida, o maior e I.Pe-
lhor exemplo que Eode~os tomar; e nisto ele
parece superar, nao so os Mestres do Ociden-
te, mas os proprios sistemas orientais.. ~ ~

dai
Vejafuos agora, no nosso caso, a lição que podemos
extra!r:·,
I - considerando a integridade do fenômeno artis-

tico, ficamos,dé pqsse de um el~mento seguro
para se ir alefu, ja que o contrariQ seria-re-
incidir erros'passados. Temos en~ao que o'En
sino da Pintura deve partir da ideia de um: -
- Sistema integral - compreendendo simultanea
mente: -
a) - o ensino da Técnica (desde os conheci-

mentos dos eleméntos materiais da Pin-
tura; as tintas, aglutinantes; tela,
preparação do muro, etc.; tudo isso
tendo em mira o trabalho-estudo que se
vai realizar); ,

b) - o,ensino dos meiQs'de representação p!
torica (composiçao, do esboço, do qua~
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dro; das proporç§e s, tendo sempre em
vista a realizaçao do quadro-estudo);
o ensino dos meios de expressão pitóri
ca (desde os conhecimentos dos valores
e~préssi vos do de5~nho, das deforma-
çoes, da estilizaçao; dos"valoresA ex~
pr'e ssí.vo s do claro-escuro, das cores,
da fatura; tudo isso aplicado direta-
ment e ao quadro-estudo) o

11 - considerando a idéia de um sistema de Ensino
integral, surge, como decorrência lógica,a ne-
cessidade do Ensino:
Centralizado - compreendendo: -

;o ensino da Pintura ministrado pôr um so Pro
f'easor, ~esde os primeiros, ensaios no -Dese-
nho ate a realizaçao aca~ada do Quadro.- ,A tentativa de sistematizaçao preconizadape ja

experimentada por Lhote, si bem que 'louvavel,
parece fraquejar, ainda e justamente,nêsse par
ticular; ela se apresenta com os carateristi-
cos ga primeira exigência (Integral), ~as par~
ce nao ter resolvido" o impasse quanto a segun-
da (tornar-se Centralizada).

c) -

Ora, do-exposto, .pôde-se concluir que, no momento,
quando- a ~.N .B.Ao, depois de reconhecer .$à necessidade
~ncontornavel' de se estatuir uma orientaçao atualizada,
a altura de suas possibilidades, vem tent~ndo, ou pelo
menos, tateando, nêsse sentido (modificaçoes-~onstantes
nos Programas das Cadeiras d~ Pintura,alteraçao da~ no!
mas para Concursos de Promoçao e Premiaçao; '_exigenc~a
de Quadro naqueles C9ncursos, contra a saturaçao do,"nu"academí,sta, et c,l, pode-se concLu'í.r' - r-e pet í.mo s - que
naaa parece mais oportuno do que, vencendo a"inercia e
o pêso de tantos-~nos de academismo pedagógico, tent~r-
se a sistématizaçao do Ensino da Pintura, com base nés-
ses dois preceitos';' INTEGRAL e CENTRALIZADO - que"apo,!!
tam justamente a fuga aS?emaranhado t.eor-í st.a em que se
p erdeu à pedagogia academica, na França, Ia pelos idos
dos seculos XVIII e XIX. "

No chão comum a tôda obraAde arte,hoj~ como outro
r a, em todos os t.empos-,e por toda parte, ha urna lei-;-
sempre presente e imutavel: ..

- a Expressão vem do Artista através da Técnica.
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Rio, Janeiro de 1953.

Ora, -~i a obra de arte resul~a, em boa parte, da
m~nifestaçao dêsse fenômeno que tao bem evidencia 2 ca-
rater integral-da mesma, porque dissociar esse fenomeno
no ensí.no~rtistico? quando ai justamente--é que,reside
todo o carat.er r especí.al. desse ensino? porque ha de o
ensino artistico ser Anal{tico, quando a obra que resul

" I.' ~ -ta do fenomeno artlstlco e sempre uma Slntese?
Reconhecemos e saQemo-lo por experiência própri~ ,

ser de dificil aceitaçao, em no~so ~eio, semelhante or-
dem de pensamentos. "Atrelades a inercia de um meio-
sé c~a.ode açademã smo, sust.errt ado por um "margin",alismo'!
endemico veiculado pelos "Pr-em'í os de Viagem", "nao sera
com"um simples" "passe de mágica" q'tealijaremos do bojo
de noeso·ensiqo artist\co_os resquicios de uma sistema~
ti zaçao que ha muito ja naq preenche a sua finalidade •••

Mas,reconhecemos tambem (e sabemos porque) que o
Brasil ja viu nascer entre a sua -gente, um ser humilde,
como homem, baixotinho tortuoso que se tornou aleijado;
mulato poucas~letras, nuncá sidq Doutor, sem bec1s nem
"cientificos", jamais universitario, que nunca salu" de
Minas e nem doutrinas manteve; mas que G\ganté foi elel
Escultor como jamais outro surgido na America, que-nos
mostra, antes de tudo, a sua obra de a~e? - a Sintese
express~va do Gênio materialisado atraves da mais per-
feita tecnica •.

.,J ••••••I.•••.I•.•.,).•.••.t ••

.•.•••..•.I.•••.I.•••••.•"i•.
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